
Teutoniense investe na 
qualidade do transporte de leite
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Equipamento de tecnologia portuguesa deve facilitar o trabalho dos transportadores. 
Na foto, representantes da Arsopi (e), Wiebusch (c) e colaboradores da Languiru. TEUTÔNIA    PÁGINA 2

DIA DOS AVÓS    INCLUSIVE

SÁBADO, 23 de JULHO de 2016

Colono e Motorista

Investir no campo segue 
sendo um bom negócio
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Avós: “uma emoção tão grande”

TRANSPORTAR LEITE: 
UM TRABALHO QUE 

EXIGE COMPROMISSO
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B
uscando qualificar ainda mais o trans-
porte de leite na região, Elói Wiebusch, 
de Linha Clara, interior de Teutônia, 
decidiu investir em um novo empre-

endimento na sua empresa: a instalação de um 
“Medidor de Vazão”. O equipamento, de tecnolo-
gia portuguesa, deve facilitar e qualificar ainda 
mais o serviço dos transportadores de leite. A 
Cooperativa Languiru é parceira na inovação.

O medidor foi instalado em apenas um ca-
minhão, permanecendo em fase de testes por 
um período de dois meses. A colocação do equi-
pamento foi efetuada pela empresa Metanox de 
Estrela, e foi finalizada na tarde de terça-feira, 
dia 19. O processo foi acompanhado por repre-
sentantes da Cooperativa Languiru e Grupo 
Arsopi. Ontem, sexta-feira, um segundo equipa-
mento foi instalado em um caminhão de Ricar-
do Mattes, de Bom Retiro do Sul.

O equipamento faz coleta automática de 
amostra e aponta a temperatura do leite, além 
de identificar o nome do produtor, garantindo a 
rastreabilidade do produto. Promove ainda pra-
ticidade na coleta e a informatização dos dados 
de cada produtor atendido, bem como da coleta 
das amostras. Depois, os dados são transmiti-
dos via USB para a cooperativa, automatizando 
praticamente todo o processo.

Desenvolvido pela Tecnocon, do Grupo Ar-
sopi, o “Medidor de Vazão” já funciona há apro-
ximadamente 25 anos em Portugal, e vem em 
constante evolução. “É uma forma de promover 
ainda mais qualidade ao transporte de leite. 

Um trabalho em benefício do campo”, pondera 
o português Jorge Cubal, programador do equi-
pamento.

O medidor oferece garantia de qualidade 
aos produtores rurais, aos transportadores, às 
indústrias e aos consumidores. Conta com certi-
ficado/selo de qualidade, o que aponta que seus 
benefícios são eficazes. “Tenho certeza que 
trará resultados positivos. Todos serão benefi-
ciados, pois evitará fraudes e perdas”, salienta 
o diretor geral da Arsopi Brasil, Tiago Pinho. 
Wiebusch agradece a parceria da Cooperativa 
Languiru e mostra-se confiante quanto aos re-

sultados de seu novo empreendimento.
O vice-presidente da Languiru, Renato Krei-

meier, lembra que a Languiru foi pioneira no 
Estado com a coleta de leite a granel em 1991. 
“Agora, somos pioneiros em automatizar a cole-
ta do leite”, salienta. O equipamento assegura 
informações importantes para todos envolvi-
dos na cadeia produtiva. “Vem em beneficio do 
produtor, que sabe a litragem e informações, 
do transportador, que ganha em agilidade, da 
indústria e do consumidor, que ganham em 
qualidade”, sustenta o vice-presidente. A qua-
lidade do leite é realçada com a coleta automá-

tica e com o controle via temperatura, além da 
rastreabilidade do produto in natura. “Vem ao 
encontro das exigências de qualidade da Lan-
guiru e também da legislação em vigor”, salienta 
Kreimeier.

TEUTÔNIA    “MEDIDOR DE VAZÃO”

notícias

Teutoniense investe na qualidade 
do transporte de leite

Equipamento de tecnologia portuguesa também deve facilitar o trabalho dos transportadores

Wiebusch (e) com representantes da Languiru e do Grupo Arsopi

Equipamento português 
ficará em testes por dois meses
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PALOMA GRIESANG

H
á muito tempo que o WhatsApp 
deixou de ser apenas um aplica-
tivo para trocar mensagens com 
amigos e familiares. Para mui-

tos, o app já é uma ferramenta de trabalho 
que facilita os afazeres. Empresas, órgãos 
públicos, entre outros já utilizam esse ca-
nal para comunicar-se e prestar serviços. 
Essa tecnologia chega agora também ao 
Poder Judiciário. Nesta semana, a corre-
gedora-geral da Justiça, desembargadora 
Iris Helena Medeiros Nogueira, autorizou 
o uso do aplicativo de mensagens instan-
tâneas para a realização de intimações. O 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul 
passará a utilizar o canal.

Inicialmente será feita uma fase de 
testes, com projeto-piloto iniciando em um 
dos Juizados Especiais Cíveis da capital. 
A experiência inicial será feita no Juizado 

Especial Cível do Foro Regional do Parte-
non em Porto Alegre (10º JEC), até o dia 1º 
de dezembro. A Corregedoria vai fornecer 
os smartphones-funcionais, que serão uti-
lizados exclusivamente na comunicação 
cartorária às partes e advogados. Advo-
gados e partes interessadas que quiserem 
utilizar o recurso deverão se cadastrar na 
própria unidade do JEC. 

O objetivo do Poder Judiciário gaúcho 
de substituir as cartas simples ou com avi-
so de recebimento (AR) por novas formas 
de comunicar as intimações é reduzir 
custos e tornar a prestação jurisdicional 
mais ágil. Se der certo, esta alternativa via 
aplicativo será ampliada para outras Uni-
dades Judiciais.

A advogada teutoniense Luciane Lai-
dmer Lenz acha que iniciativas que visam 
tornar o andamento dos processos mais 
ágil é sempre válida. Porém, avalia que seja 
necessário muita cautela antes de ampliar 
o serviço. “Penso que o projeto deve passar 

por uma vasta fase de testes, a fim de se 
tomar conhecimento de eventuais proble-
mas no funcionamento desta modalidade 
de intimação, para que se evite prejuízos 
às partes e procuradores, especialmente 
no que concerne à contagem de prazos”, 
pontua.

A advogada Cristiane Ponzoni Telles, 
também de Teutônia, tem opinião seme-
lhante à de Luciane. “Considero válida a 
iniciativa do Tribunal de Justiça de testar 
o WhatsApp como meio de comunicação. 
Entretanto, avalio com cautela a utilização 
do WhatsApp para fins de intimação”, des-
taca. A cautela, segundo ela, se faz neces-
sária pela importância de tais intimações. 
“Principalmente pela possibilidade de 
gerar equívocos quanto à pessoa certa e a 
finalidade de sua intimação. Assim, diante 
da importância da intimação válida, enten-
do que os meios formais de comunicação, 
já utilizados pelo Judiciário, se mostram 
mais seguros e confiáveis”, conclui.

ALOMA RIESANGALOMA RIESANG

Especial Cível do Foro Regional do Parte-
non em Porto Alegre (10º JEC), até o dia 1º 

TJ/RS usará WhatsApp 
para fazer intimações

ESTADO    TECNOLOGIA A SERVIÇO DA JUSTIÇA

notícias

Iniciativa será testada 
em Juizado Especial 

Cível em Porto Alegre

Intimações poderão ser enviadas através do aplicativo WhatsApp

PALOMA GRIESANG

Os recursos da safra 
2016/2017

já estão disponíveis.

Sicrediagro

Conte com a instituição financeira cooperativa que é parceira dos produtores rurais.
Fale com o seu gerente e saiba como podemos cooperar ainda mais com o seu crescimento.

PRECISANDO DE UMA FORÇA PARA DESENVOLVER O SEU AGRONEGÓCIO?

Custeio Investimento Comercialização

Verifique se o crédito contratado cabe no seu orçamento. Crédito sujeito a análise e aprovação. Sicredi Fone - 3003 4770 (capitais e Regiões Metropolitanas - custo de uma 
ligação local) ou 0800 724 4770 (demais Regiões). SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

sicredi.com.br
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Hoje, sábado, dia 23 de 
julho, o canto coral estará 
em evidência no Centro Co-
munitário de Linha Frank, 
em Westfália. Promovido 

pelo Coro Misto Aliança, 
o encontro interparoquial 
reunirá os corais das Paró-
quias Teutônia Norte e Boa 
Nova, além do Coro Misto 
Aliança, de Linha Berlim, 
todos integrantes da Liga 
de Cantores 25 de Julho.

O evento inicia às 
9h30min, com meditação, 
prosseguida de apresen-
tações do grande coral, 
com todos os coros. Em 
seguida, os coros mascu-
linos e os coros mistos 
cantam em conjunto. Na 
sequência, cada coral fará 
sua apresentação indivi-
dual, com uma canção em 
alemão e outra em língua 
portuguesa.

Ao meio-dia será ser-
vido almoço. À tarde, 
ocorre a hora cívica, com 
a apresentação dos hinos 
de cada município inte-

grante da Liga 25 de Ju-
lho: Teutônia, Poço das 
Antas e Westfália. Ainda 
estão previstas outras 
atrações. Após, haverá 
baile. Confirmações de 
almoços e mais informa-
ções com o presidente do 
Coro Misto Aliança, pelos 
telefones (51) 3762-3838 
ou 9707-5690; ou com Vil-
son Dhein, pelo telefone 
3762-3811. O encontro é 
realizado todos os anos, 
sempre no dia 25 de julho 
ou próximo a ele, em co-
memoração à colonização 
alemã.

CORAIS LIGA 25 DE JULHO

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e Desporto de 
Westfália já desenvolvendo atividades alusivas à 8ª Feira 
Municipal do Conhecimento, que ocorre entre os dias 31 
de agosto e 2 de setembro, na Casa da Oase, no Centro. 

Dentre a vasta gama de atrações, está o Festival de Paródias, que já 
está mobilizando as escolas do município.

Nos dias 20 e 27 de junho, os alunos das Escolas Municipais de 
Ensino Fundamental Olavo Bilac, de Linha Berlim, e Vila Schmidt, do 
Centro, participaram da etapa classificatória do festival. Os alunos 
apresentaram paródias com o tema “A importância do estudo”, sen-
do avaliados pelos músicos Gustavo Sieben e Marlon Gaussmann.

Oito das 72 paródias apresentadas foram selecionadas para a 
etapa final, que ocorrerá na noite de abertura da Feira do Conheci-
mento, dia 31 de agosto. Nas próximas semanas, os alunos classifica-
dos receberão orientações do músico Marlon Gaussmann, com obje-
tivo de  adequar a técnica vocal e a métrica da paródia. A Secretaria 
de Educação ainda prepara um ensaio geral, com a apresentação das 
oito paródias classificadas, em um momento de confraternização 
entre os alunos das Escolas Olavo Bilac e Vila Schmidt.

A 8ª Feira Municipal do Conhecimento de Westfália, entre os 
dias 31 de agosto e 2 de setembro na Casa da Oase, terá, além do 
Festival de Paródias, outras atrações, tais como: Concurso de Ora-
tória, mostra fotográfica, Feira do Livro, apresentações, exposição 
de trabalhos, peça teatral e encontro com autores.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

Retidão
Em tempos de campanha, os eleitores exigem (ao menos da 

boca para fora) que o candidato tenha retidão, seja honesto, sério 
e decente, premissas que nem deveriam ser discutidas; são prerro-
gativas inquestionáveis. Todavia, os próprios eleitores desviam-se 
da retidão ao pedirem algo em troca do voto. E depois de eleitos, os 
eleitores novamente tentam desviar o prefeito, vice ou vereador 
da retidão ao pedir favores pessoais ou exceções às leis. Convém 
refletir...

Compra de voto?
Em muitas ruas e estradas é comum, na véspera de eleições, 

observar faixas contendo “sem asfalto, sem voto”. Se o prefeito, 
mesmo não sendo candidato à reeleição, licita a obra depois das 
faixas aparecerem, ele pode ser julgado por compra de votos para 
o candidato que ele apoia? E se fizer a obra depois da eleição, pode 
ser interpretado como obra em troca de votos? Para refletirmos...

Duelo de irmãos
Em Paverama, dois irmãos estarão em lados opostos ou em pa-

lanques distintos na próxima eleição municipal. Ambos já foram 
prefeito por 4 anos e agora disputariam o cargo de vice-prefeito. 
Eldo Danir Dickel (PP) manteve-se na sigla original. Elemar Rui 
Dickel trocou o PP pelo PDT. Com a desistência de última hora de 
Ernani Althaus por motivos de saúde e recomendação médica, El-
do Dickel e as lideranças do PP ainda não definiram as estratégias 
de recomposição. Decisão já tomada foi a transferência das con-
venções que seriam hoje.

Atendimento
Fico incrédulo e por vezes refletindo com alguns paradoxos 

incríveis. Empresas gigantes e multinacionais ganham prêmios de 
qualidade porque atendem 500 itens exigidos na certificação, mas 
por vezes esquecem do principal, daqueles que movem o negócio: 
atender bem e dar retorno a clientes e fornecedores.

Se uma empresa “sem os processos de qualidade” comete tal 
falha de atendimento ao cliente ou ao fornecedor, sobrarão dedos 
para apontar que a culpa é a ausência da sistematização ou até ad-
jetivos pejorativos. Mas quando há “qualidade total” implantada, 
por que ocorre uma falha tão simples assim? As pessoas estão com 
medo de falar com pessoas?

Tecnologia x conversa
As pessoas se escondem, cada vez mais, atrás de telas super-

modernas. Recorrem a recursos tecnológicos para se comunica-
rem com outras pessoas, às vezes no mesmo ambiente ou muito 
perto. Se foi útil e positiva porque aproximou pessoas separadas 
por longas distâncias, a tecnologia também afastou pessoas da 
mesma família que deixaram de conversar olho no olho sob o mes-
mo teto. Como dar um equilíbrio a este aspecto?

RAPIDINHAS:
1) Começou o prazo das convenções e mesmo com a redução 

do período de campanha, ainda tem partido negociando a melhor 
alternativa.

2) Estava tudo alinhado para três candidaturas a prefeito 
em Paverama. Desistência de Ernani Althaus pode reorganizar 
o quadro.

3) Várias lideranças políticas aproveitaram até o último mi-
nuto para definir a quem apoiariam na próxima eleição. Alguns 
pularam de lado na última hora.

4) 30 de junho foi o prazo para os que pretendiam concorrer a 
cargo público se desincompatibilizar de funções públicas. Muitos 
o fizeram e só aí definiram questões importantes.

DSON UÍS CHAEFFERDSON UÍS CHAEFFER
A 8ª Feira Municipal do Conhecimento de Westfália, entre os 

Em tempos de campanha, os eleitores exigem (ao menos da 
boca para fora) que o candidato tenha retidão, seja honesto, sério 
e decente, premissas que nem deveriam ser discutidas; são prerro-
gativas inquestionáveis. Todavia, os próprios eleitores desviam-se 
da retidão ao pedirem algo em troca do voto. E depois de eleitos, os 
eleitores novamente tentam desviar o prefeito, vice ou vereador 
da retidão ao pedir favores pessoais ou exceções às leis. Convém 
refletir...

Município se prepara para 
a Feira do Conhecimento

WESTFÁLIA    EDUCAÇÃO

  CANTO CORAL

notícias

Festival de Paródias já está mobilizando alunos

LIGA 25 DE JULHO PROMOVE ENCONTRO DE CORAIS

Integram a Liga de Cantores 25 de Julho os seguintes corais:
- Coro Misto Justiça, de Vila Schmidt (Westfália);
- Coro Misto Lira, do Bairro Teutônia (Teutônia);
- Coro Misto Esperança, de Esperança (Poço das Antas;
- Coro Misto Aliança, de Linha Frank (Westfália);
- Coro Misto Sociedade de Cantores Recreio, de Linha Schmi-
dt (Westfália);
- Coro Misto Silveira Martins, de Linha Paissandu (Westfália);
- Coro Misto de Linha Clara (Teutônia);
- Coro Misto Pontes Filho, de Linha Pontes Filho (Teutônia);
- Coro Misto Aliança, de Linha Berlim (Westfália);
- Coro Misto Harmonia, de Linha Harmonia (Teutônia);
- Coro Misto Associação Cultural Família Ahlert, de Westfália;
- Coro de Homens Concórdia, de Linha Catarina (Teutônia).

WESTFÁLIA    PODER LEGISLATIVO

A Câmara de Vereadores de Westfália esteve reunida 
em sessão ordinária na noite de quarta-feira, dia 20 de ju-
lho. A sessão foi breve. Três projetos de lei do Executivo 
estiveram em pauta e todos foram aprovados. Não houve 
pronunciamentos na tribuna.

Projeto de Lei Nº 028/2016 - Autoriza o Poder Execu-
tivo a criar créditos suplementares no valor de R$ 37 mil.

Projeto de Lei Nº 029/2016 - Autoriza o Poder Execu-
tivo a abrir crédito adicional especial no valor de R$ 120 
mil.

Projeto de Lei Nº 030/2016 - Autoriza o Poder Execu-
tivo a firmar aditivo ao convênio com a Associação Be-
neficente Ouro Branco, mantenedora do Hospital Ouro 
Branco.

A próxima sessão do Legislativo de Westfália será no 
dia 03 de agosto.

CÂMARA APROVA 
TRÊS PROJETOS

DIVULGAÇÃO
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O que significa para você a palavra amigo? Os dias próximos a 20 de julho 
nos apresentaram dezenas de definições sobre amizade ou sobre como ser um 
verdadeiro amigo. Muitas delas foram mensagens amplamente difundidas e 
multiplicadas pelas redes sociais e grupos de whatsapp. Infelizmente, poucas 
pessoas tiraram seu tempo para escrever uma mensagem com palavras do cora-
ção e dirigidas direta e exclusivamente aos seus amigos. Claro que o fator tempo 
e agendas lotadas interferem nisso e acabamos optando pela praticidade, para 
não deixar a data passar em branco.

Mais do que saber quem são os seus verdadeiros amigos, é interessante sa-
ber que tipo de amigo você espera, precisa ou busca e que tipo de amigo você 
está disposto a ser. Muitas pessoas reclamam dos amigos que não lhe convidam 
para as festas, mas jamais convidaram um amigo para a sua, por exemplo.

Uma das frases que mais li dizia algo do tipo: “amigos de verdade dá para 
contar nos dedos”. Mais do que excluir amigos, desqualificá-los ou criticá-los por 
suas falhas, um caminho interessante pode ser SER AMIGO e tentar compreen-
dê-los, aceitar que o ser humano não é perfeito e precisa de um amigo justamen-
te na hora de encarar os seus defeitos. Mais do que julgar e eliminar da lista dos 
amigos, quem sabe não é melhor classificar os diferentes tipos de amigos? Nem 
todos serão seus melhores amigos ou terão o maior percentual de afinidades. 
Até porque geralmente consideramos melhor aquele que é mais parecido com o 
conceito que temos de nós mesmos.

Quem é o melhor amigo? Quantos melhores amigos já não tivemos e que 

deixaram de sê-los por diferentes razões? Quantos nos decepcionaram? E a 
quantos nós decepcionamos? Ninguém é perfeito e o melhor amigo também não 
precisa ser. Por que precisamos tanto de um melhor amigo se os melhores ami-
gos, geralmente, mudam ao longo da vida? Afinal, são raros os casos em que o 
melhor amigo aos 70 anos continua sendo aquele do jardim de infância.

Com tantos amigos que podemos conquistar e amizades que temos possibi-
lidade de cultivar, sempre me pareceu meio egoísta esta necessidade que temos 
de ter um melhor amigo. É como se fosse a luz no final do túnel, aquela pessoa 
que resolverá todos os seus problemas ou estará no fundo do poço para lhe aco-
lher quando ninguém mais te socorrer. Será necessário? Será assim mesmo?

Com tantos amigos, se mesmo assim sentir necessidade de definir o seu 
melhor amigo ou ouvir de alguém que você é seu melhor amigo, decida o seu, 
mas não deixe de valorizar os demais, pois amanhã um deles pode virar melhor 
amigo.

O melhor amigo pode ser sim aquele que você pode contar em todas as 
horas, em todos os momentos ou então aquele que melhor lhe compreende ou 
atende suas expectativas. Cada um definirá as qualidades que julga apropria-
das para o seu conceito de melhor amigo. Muitas vezes existe aquela pessoa 
com quem você se sente 100% você. Aquele amigo que faz você ficar 100%  à von-
tade, aquela pessoa que faz com que você viva sua espontaneidade sem medo 
de ser julgado, sem necessidade de selecionar as palavras ou conter as emoções. 
Sim, esta pode ser uma definição próxima do perfeito melhor amigo. Mas talvez 

ele seja seu melhor amigo, mas você não consiga ser o melhor amigo dele.

Ao invés de escolher meu melhor amigo, prefiro ampliar a lista de diferen-
tes amigos, que posso cultivar de diferentes formas, para diversos momentos, 
ocasiões, experiências, locais, atividades, lazeres e prazeres. Até porque exis-
tem muitos tipos e formas de amizade. Posso ter diferentes melhores amigos 
para cada tipo de ocasião ou atividade. Não precisamos excluir um amigo da 
lista de verdadeiros amigos só porque não se encaixa em alguma das nossas 
preferências gerais. Até porque ninguém é o melhor em tudo. 

Existe aquele melhor amigo para ir ao cinema porque entende de tudo 
sobre o tema. Existe o melhor amigo para se divertir no parque com as crian-
ças porque também tem filhos e entende tudo perfeitamente. Existe o melhor 
amigo para a caminhada, aquele que curte a atividade física pra valer. O melhor 
para curtir a balada, para o almoço de domingo ou para simplesmente sentar 
à sombra, em silêncio, e admirar a natureza. Feliz aquele que tiver um melhor 
amigo disponível e presente para cada momento que sentir necessidade ou von-
tade de por perto um amigo ter.

VOCÊ PRECISA DE UM “MELHOR AMIGO”? PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

GABRIELA HAUTRIVE

U
ma mulher de 51 
anos foi atropelada 
por uma motocicleta 
na tarde de quinta-

feira, dia 21, no km 28 ERS-
128 (Via Láctea), próximo ao 
Centro de Distribuição da Cer-
tel (CD), no Bairro Teutônia – 
Teutônia. Conforme a Polícia 
Rodoviária Estadual (PRE) 
de Teutônia, o trecho é o mais 
perigoso da via. “É o local que 
mais ocorre acidentes em fun-
ção da grande movimentação 
de veículos, instalação de em-
presas que também gera fluxo 
de veículos”, explica o coman-
dante do pelotão rodoviário, 
sargento Radámes Fabiano 

Prediger. Além disso, há ainda 
um grande fluxo de pedestres 
e ciclistas no local.

Conforme o comandante, 
as empresas usam veículos de 
porte grande que muitas vezes 
tiram a visibilidade de pedes-
tres e condutores que passam 
no local, além de ser um ponto 
com diversos acessos a ruas la-
terais. A pedestre atropelada 
na quinta-feira, tentava atra-
vessar a rodovia e não perce-
beu a aproximação do veículo. 
O condutor da moto CB-500, 
um jovem de 20 anos, seguia 
no sentido Teutônia – Fazenda 
Vilanova. Ele não conseguiu 
evitar o acidente e acabou 
atingindo a mulher. A PRE diz 
que o estado de saúde da víti-
ma era grave.

Ela foi atendida pelo SA-
MU, levada ao Hospital Ouro 
Branco e transferida para o 
Hospital de Pronto Socorro de 
Canoas (HPS) ainda na quinta-
feira. Informações do hospital 
dão conta que a mulher per-
manecia em estado grave até o 
meio dia de ontem. Além desse 
trecho da rodovia, os trevos de 
acesso aos bairros Teutônia, 
Languiru, Alesgut e Canabarro 
também são considerados pon-
tos perigosos com registros de 
acidentes.

“A Via Láctea é uma rodo-
via bastante instável. Depende 
do período do ano, horário e 
movimento, tudo influencia 
na acidentalidade”, pondera 
o sargento Radamés. Os ho-
rários que mais ocorrem aci-

dentes são no final da manhã, 
tarde e ao meio-dia. “Pessoas 
saindo das firmas, escolas e 
creches, todos precisam fazer 
a travessia da rodovia por ela 
cortar vários bairros.” Outro 
problema, conforme o sargen-
to, é a velocidade por quem 
trafega no local, que é sempre 
maior do que a velocidade de 
quem atravessa. “Muitas ve-
zes, a pessoa que vai fazer a 
travessia não calcula de forma 
correta a velocidade que aque-
le outro veículo está trafegan-
do. Isso é um dos motivos dos 
acidentes.”

O policial também fala so-
bre a iluminação precária da 
Via Láctea durante a noite, que 
não foi o problema neste caso 
de atropelamento, mas que 

pode gerar outras ocorrências. 
Ele diz que falta iluminação, 
não tem como ver os buracos, 
que são muitos no acostamen-
to e que muitas vezes não tem 
mais nem a recapagem asfálti-

ca, além de veículos de grande 
porte no acostamento tentan-
do atravessar a rodovia. “Na 
Via Láctea não tem nada que 
obrigue o condutor a reduzir a 
velocidade.”

ABRIELA AUTRIVEABRIELA AUTRIVE

Para PRE, trecho em que mulher
foi atropelada é o mais perigoso

TEUTÔNIA    VIA LÁCTEA

CARLOS BARBOSA    QUADRILHA EM AÇÃO

notícias
GABRIELA HAUTRIVE

Mulher foi 
atropelada no 

km 28 da 
Via Láctea

GABRIELA HAUTRIVE 

Um restaurante da Serra Gaúcha foi alvo de 
bandidos e a ação teve sequência com o roubo de 
veículos e de uma residência. Conforme a Polícia 
Rodoviária Estadual (PRE) de Teutônia, quatro 
homens encapuzados e fortemente armados rende-
ram clientes em assalto ao estabelecimento locali-
zado no km 82 da RSC-453 (Rota do Sol), em Carlos 

Barbosa. A ação iniciou por volta das 20h de terça-
feira, dia 19.

Os bandidos estavam em um veículo Picasso, 
que havia sido roubado no dia 12 de junho em Ga-
ribaldi. Depois de invadir o local, os homens rou-
baram mais dois veículos que estavam no estabele-
cimento, além de celulares, cheques e quantia em 
dinheiro. Levaram uma caminhonete Hilux SW4, 
de Westfália, e um Honda Civic, com placa de Carlos 
Barbosa.

Eles empreenderam fuga e na localidade de 
São Silvestre, em Boa Vista do Sul, abandonaram 
o veículo Civic. Lá roubaram um outro carro, um 
Volkswagen Voyage. Esse veículo estava na residên-
cia de uma idosa que foi agredida pelos bandidos 
e trancada em um banheiro. A PRE e a Brigada 
Militar de Teutônia localizaram os veículos Civic e 
Hilux, nas localidades de São Silvestre, Boa Vista do 
Sul, e Linha Wink, em Teutônia. O Voyage  segue de-
saparecido e nenhuma pessoa foi presa.

BANDIDOS ASSALTAM RESTAURANTE, ROUBAM QUATRO VEÍCULOS E RENDEM VÍTIMA 

Um dos carros roubados 
pelos bandidos era um Picasso

ALTAMIR OLIVEIRA/RÁDIO ESTAÇÃO / DIVULGAÇÃO
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Uma das prevenções para a gripe e tomar a vacina

Divulgação

Divulgação

LAJEADO    PARA AS MULHERES

cARLOS BARBOSA    SAúdE

notícias

Confraria do Batom realiza 2º  
evento Vai lá e Faz Networking

Luciana Brune

N
esta semana, mulheres de diferen-
tes profissões, segmentos e empre-
sas terão a oportunidade de pro-
tagonizar na 2ª edição no Vale do 

Taquari do evento Vai lá e Faz Networking, 
que acontece no auditório da Tecnovates, 
em Lajeado. O evento é realizado pela Con-
fraria do Batom, com apoio da Pipocando 
Marketing, e ocorre na quarta-feira, dia 27 
de julho, a partir das 18h30min.

O evento foi criado especialmente pa-
ra que empresárias, gestoras de negócios e 
profissionais liberais tenham espaço para 
apresentar seus produtos e serviços, captar 
clientes, encontrar fornecedores, estabelecer 
parcerias, evidenciar a marca, trocar ideias 
e fortalecer vínculos. É um evento planejado 

para as próprias mulheres serem as protago-
nistas. No dia, mais de 30 cases serão apresen-
tados pelas próprias mulheres. Cada uma das 
inscritas para fazer, terá dois minutos para 
compartilhar um pouco da sua história e ati-
vidades. Eventos deste formato já são tradi-
cionais na capital gaúcha. No Vale do Taquari, 
esta é a segunda edição. Na primeira, mais de 
90 mulheres da região trocaram experiências 
na edição também realizada em Lajeado.

Iva Cardinal, coordenadora da progra-
mação, destaca que um dos diferenciais do 
evento é a organização e o direcionamento 
para que as mulheres de fato aproveitem a 
oportunidade para alcançarem seus objetivos 
e estabeleçam novas relações, compartilhan-
do experiências.

Cada participante receberá um kit ne-
tworking, contendo porta-cartões com todos 
os cartões dos cases apresentados no dia, 

ckeck-list para ações pós evento, mini-DVD 
com os pdfs das apresentações, entre outros 
materiais. Ainda é possível participar como 
ouvinte, para assistir às apresentações. Para 

reserva do ingresso, ao preço de R$ 60,00, 
podem contatar pelo e-mail vailaefaz@con-
frariadobatom.com.br ou pelo telefone (51) 
8512-0327.

MUnicíPiO cOnFiRMA PRiMEiRA MORtE POR GRiPE A
Informação foi repassada pela Secretaria de Saúde na quinta-feira, dia 21

Na quinta-feira, dia 21, a Secretaria de 
Saúde de Carlos Barbosa confirmou a primei-
ra morte por Gripe A (H1N1) no município. O 
fato foi registrado no dia 1º de julho deste ano. 
Uma mulher de 58 anos, que não pertencia ao 
grupo de risco, foi diagnosticada com o vírus 
H1N1. Ela chegou a ser internada em um hos-
pital na cidade de Bento Gonçalves, mas não 
resistiu ao vírus e veio a óbito.

Especialistas dizem que os sintomas da 
gripe H1N1 são muito semelhantes aos da 
gripe comum, mas surgem de repente e com 
mais intensidade, febre, dor e dificuldade 
para respirar. A gripe é transmitida pelo 
contato com pessoas doentes. Em caso de 
suspeita, a recomendação é ir ao médico pa-
ra saber como tratar e evitar transmissão da 
doença.
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Muito se houve falar em índices e comparações, sob as mais diversas 
perspectivas, incluindo a financeira, de clientes, do mercado, dos proces-
sos, das pessoas, de desenvolvimento, de projetos, de satisfação, de cresci-
mento, de conhecimento, entre outras, neste cenário de incertezas. Não 
poderia ser diferente, estamos na era da informação, e as empresas devem 
buscar mudanças para acelerar os resultados.

Para a gestão eficaz das mudanças, as ações não devem ser tomadas 
com base na percepção ou no achismo. Assim, as informações organizacio-
nais assumem importância crescente, e isso não terá volta, ou as empresas 
se organizam ou ficarão de fora. Novas situações se apresentam todos os 
dias, onde a informação se torna essencial no apoio às decisões, para man-
ter a empresa funcionando com produtividade. 

O que é informação, afinal? É o conjunto de dados que, se fornecido 
sob a forma e tempo adequados, melhora o conhecimento da pessoa que re-
cebe, e a habilita a desenvolver melhor determinada atividade, ou a tomar 
decisões melhores (Carvalho, 2000). O que se tem na base operacional, in-
formatizada ou não, são dados, símbolos ou valores que representam algo 
sobre o contexto analisado. O cruzamento desses dados é que permitirá ao 
gestor conduzir a conclusões confiáveis para a tomada de decisão.

Para obter sucesso nas estratégias, no gerenciamento da rotina e nas 
operações da empresa, há que se estruturar estas informações em níveis – 
global, estratégico e operacional. Para tanto, precisa-se estar atento ao que 
acontece fora e dentro das organizações e saber para onde se deseja ir. Co-
nhecer ao máximo a organização é uma forma de se destacar no meio empre-
sarial, e permite encontrar caminhos mais eficientes para o alcance dos obje-
tivos de curto, médio e longo prazo. Para criar uma estrutura de informações 

e planejamento existem softwares que com pequenas adaptações atendem 
às necessidades de qualquer empresa. Porém, uma boa planilha em Excel 
também permite um bom nível de controles e cruzamentos.

Espera-se do gestor que ele possua a habilidade de tomar decisões rá-
pidas e precisas, apoiadas na seleção e análise crítica destas informações. 
Por isso, a segurança, disponibilidade, acessibilidade, rastreabilidade e 
confiabilidade da informação precisam ser planejados, implementados e 
garantidos. 

A coluna da semana passada tratou da necessidade de planejar a em-
presa para bem administrar. Este planejamento só será possível e eficaz 
se alicerçado fortemente em informações fidedignas sobre todas as partes 
envolvidas no negócio. 

Principalmente clientes, sociedade, acionistas, fornecedores, gover-
no e colaboradores têm suas expectativas em relação ao que é oferecido. 
Portanto, é preciso conhecer bem os requisitos de cada parte interessada, 
definir os objetivos e planejar seu atendimento.

Segundo Petter Druker (1993), o binômio Informações/Conhecimen-
to são fatores determinantes para o sucesso empresarial. Esta é a era da 
informação e nada justifica não tê-la organizada e disseminada.

Em dispondo de informações de boa qualidade, e no momento certo, 
a empresa se posiciona com vantagens competitivas. Já a falta de infor-
mação permitirá que o concorrente, possivelmente de posse de um bom 
controle da gestão ou informações analíticas, possa decidir com maior agi-
lidade e passar à frente.

O grande diferencial das empresas e dos seus profissionais está na va-
lorização que estes dão ao discernimento baseado na sabedoria, resultado 

das conclusões de análises de informações com conhecimento, prática e 
ciência, e como a utilizam no atendimento ao mercado competitivo.

Seguramente, a estrutura de informações bem administrada e a práti-
ca sistêmica de análise e disseminação dentro da organização, aliados ao 
conhecimento da equipe sobre o negócio, irá construir a inteligência em-
presarial com o passar do tempo.   

Há que se lembrar de que as informações organizacionais são de pro-
priedade da empresa, não das pessoas que nela trabalham. Assim, é preci-
so que se desenvolvam práticas e se construa uma base de dados sólida, se-
gura e em algumas situações confidencial, para garantir que a informação 
não se perca quando um colaborador deixa a equipe. Muitas vezes o apoio 
de uma assessoria é necessário para implantar com assertividade uma ba-
se integrada e segura.

Crie práticas sistêmicas para disseminação das informações e do co-
nhecimento conforme pertinência e competências, e verá sua empresa se 
desenvolver na velocidade adequada ao seu negócio, construindo sabedo-
ria, crescimento e inovação.

“A sabedoria é o conhecimento temperado com juízo.”  André Mal-
raux

DESAFIO EMPRESARIAL
Rosane Jasper

Administradora de Empresas com ênfase 
no Modelo de Excelência em Gestão 

INFORMAÇÕES ORGANIZACIONAIS

Compartilhando soluções para
transformar desafios em oportunidades

LAJEADO    SEMANA DA QUALIDADE

notícias

Cinco empresários compartilharam suas caminhadas 
na gestão da qualidade e inovação em seus negócios

FOTOS: LUCIANA BRUNE

LUCIANA BRUNE

“N
ão existe milagre. Existem pesso-
as determinadas a fazer aconte-
cer, usando as melhores técnicas 
disponíveis”. Com estas palavras, 

a presidente do Comitê Regional da Qualidade, 
Tatiani Hermann, recepcionou o público na noite 
de quarta-feira, dia 20, durante a programação da 
Semana da Qualidade. Na ocasião, cinco empresá-
rios da região compartilharam suas caminhadas 
de melhoria contínua e inovação em seus negó-
cios, através da gestão da qualidade.

Diante do desafio de oferecer diferentes so-
luções às empresas, os empreendedores apresen-
taram dificuldades enfrentadas, mas especial-
mente as soluções implantadas para alavancar 
seus negócios e aproveitar novas oportunidades. 
Fábio Locatelli falou sobre o processo de decisão 
e ação, relatando a experiência da família na ho-
telaria (Hotel Locatelli, de Lajeado). Claudiomiro 
Knebel, da Protepac de Teutônia, contou a histó-
ria da empresa e o profissionalismo, segurança e 
transparência que oferecem neste segmento de 
trabalho. Deu destaque à importância da cultura e 
liderança forte para o sucesso de uma empresa.

José Clóvis Soares, diretor do Hospital São 
José de Arroio do Meio, ressaltou a importância 
do planejamento estratégico, plano de metas, 
orçamentos, parcerias, pesquisas e trabalho em 
rede. Deu destaque especial à identificação das 
fragilidades para correção e pontos fortes, que 
se busca na identidade de uma organização, sem-
pre com trabalho de equipe. Luiz Ângelo Bruxel, 
da Padaria Bruxel de Estrela, compartilhou os 

processos de transformação vividos na empresa 
familiar que tem hoje 34 colaboradores. A iden-
tificação de novas oportunidades dentro da área 
de atuação da empresa e sua implantação como 
diferencial competitivo foi um dos pontos impor-
tantes de seu relato.

Daniel Both, da Completa Locações de Laje-
ado, ressaltou a importância de buscar consulto-
rias especializadas para organização da empresa 
e atribui boa parte do sucesso alcançado à dele-
gação e divisão de tarefas, divindo as responsabi-
lidades por setor, a partir do organograma da em-
presa. Isso lhe possibilitou sair de 90% do tempo 
dedicado ao operacional e assumir a condição de 
gestor, que controla, administra e planeja seu ne-
gócio. Hoje ele atua 90% do seu tempo no estratégi-
co da empresa, o que gerou crescimento, inovação 
com a criação de uma nova empresa e novos gran-
des projetos em vista.

Semana da Qualidade
De segunda a sexta-feira desta semana, o Co-

mitê Regional da Qualidade promoveu vários even-
tos na Semana da Qualidade do Vale do Taquari. A 

proposta da programação foi compartilhar solu-
ções, transformando desafios em oportunidades.

Já no dia 18, segunda-feira, iniciou o Desafio 
da Qualidade, buscando novas adesões ao PGQP e 
participação no SAG 2016, inclusive com sorteio 
de prêmios entre os participantes. A iniciativa, 
segundo a presidente Tatiani Hermann, visa ofe-
recer a mais empresas os benefícios disponíveis 
através destas consultorias e apoio do Sebrae na 
implantação e aperfeiçoamento dos processos de 
gestão e qualidade nas empresas.

Na quarta-feira, dia 20, ocorreu o 1º Encontro 
de Cases Vale do Taquari  no salão da Acil em La-
jeado. Na ocasião, foi realizado painel e talk show 

com cinco empresas referência, que implantaram 
programas de qualidade e tiveram na ocasião a 
oportunidade de compartilhar suas experiências, 
desafios e melhorias.

Na quinta-feira à noite novamente casa cheia 
para acompanhar o 1º Networking empresarial do 
Vale e lançamento do SAG 2016. O momento foi 
uma oportunidade para todas empresas interes-
sadas mostrarem seus diferenciais e desafios, nu-
ma rica troca de experiências entre protagonistas 
e público presente para assistir. Em torno de 20 
empresas apresentaram detalhes de seu trabalho. 
A programação encerrou nesta sexta-feira, com a 
realização de uma visita técnica empresarial à em-
presa Mercur.

A presidente Tatiani e sua equipe de voluntá-
rios agradecem a todos os participantes e ficaram 
muito satisfeitos com a participação e toda mobi-
lização em torno do compartilhamento de dicas e 
soluções em tempos de desafios.

Encontro de Cases do Vale do Taquari
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A
té as 16 horas de quinta-feira, 
dia 21, estava praticamente 
consolidado o cenário de três 
candidaturas a prefeito de 

Paverama. Problemas de saúde e reco-
mendação médica fizeram o ex-prefeito 
Ernani José Althaus (PTB) desistir de 
concorrer pela quinta vez a prefeito. A sa-
ída de Althaus obrigou PTB, PP e PSDB a 
transferirem as convenções que estavam 
marcadas para a manhã de hoje.

O bloco de oposição reuniria dois 
ex-prefeitos: Ernani José Althaus (PTB) 
e Eldo Danir Dickel (PP) eram os pré-
candidatos para repetir a dobradinha vi-
toriosa nas eleições municipais de 2000 e 
2004. No entanto, Althaus abriu mão da 
candidatura por problemas de saúde. A 
desistência de Ernani Althaus também 
reabriu a discussão e pode haver uma 
modificação de três para duas candida-
turas à majoritária.

Eldo Dickel confirmou ontem que 
a prioridade foi cancelar as convenções 
marcadas para hoje e depois iniciar as 

tratativas para a montagem da chapa. 
Não descarta a manutenção do grupo 
com PP, PSDB e PTB, encontrando outro 
nome para a composição de uma chapa e 
marcação de nova data para as conven-
ções. Também havia a intenção de con-
versar com PSB e PT, que lançaram uma 
dobradinha recentemente, para tentar 
unir as forças da oposição.

A chamada “terceira via” é formada 
por PSB e PT, que firmaram parceria e, 
se as convenções confirmarem, vão con-
correr com chapa própria na majoritária. 
O pré-candidato a prefeito é Fabiano Me-
rence Brandão (PSB), ex-coordenador da 
16ª Coordenadoria Regional de Saúde. O 
atual vereador João Edson Oliveira Mo-
raes “Branquinho da Metalúrgica” (PT) 
será o pré-candidato a vice-prefeito. As 
convenções estão agendadas para terça-
feira, dia 26, na Câmara de Vereadores, 
das 19 às 22 horas.

O atual prefeito Vanderlei Markus 
(PMDB) é candidato à reeleição e deverá 
ter seu nome submetido à convenção. 
Seu vice deve sair do PDT, que indicou 
como pré-candidato o ex-prefeito Elemar 
Rui Dickel “Branco”. Ainda não há confir-
mação sobre a data das convenções.

LUCAS LEANDRO BRUNE

Pedro Dornelles e José Luiz 
Cenci voltarão a se enfrentar nas 
urnas em Fazenda Vilanova. Ao 
menos é o que tudo indica esta fase 
pré-convenções. Os dois são aponta-
dos como pré-candidatos a prefeito 
para o pleito deste ano e devem ser 
confirmados nas convenções que 
estão previstas para hoje e na próxi-
ma quinta-feira.

Atual prefeito, Pedro Dornel-
les (PDT) deve concorrer à reelei-
ção. A convenção do partido está 
marcada para as 14 horas de hoje, 
dia 23 de julho, na Câmara de Vere-
adores. No mesmo horário e local 
ocorrem as convenções de PSD, 
PRB e PTB, partidos aliados da 
situação. A escolha do pré-candi-
dato a vice-prefeito gerou intenso 
debate. Até terça-feira à noite era 
Carlos Chagas, mas ele abriu mão. 
Outros nomes foram cogitados e a 
definição só ocorreu em reunião 
na quarta-feira à noite. Neuza Ines 
Fell (PDT) será levada à convenção 
como pré-candidata a vice-prefeita. 
Ela concorreu a prefeita em 2008.

O ex-prefeito José Luiz Cenci 
deve ser confirmado pelo PP como 
candidato a prefeito na convenção, 
que estava marcada para este do-
mingo, todavia as informações são 
de convenções no dia 28, próxima 
quinta-feira, das 17 às 20 horas, na 
Câmara de Vereadores. A tendência 
é que o bloco de oposição tenha o 
apoio do PT, que deve indicar Ro-
que Vargas como pré-candidato a 
vice-prefeito na convenção. Estão 
alinhados ainda o PMDB e o PSB.

Cenci vai para sua quinta dis-
puta eleitoral em Fazenda Vilanova. 
Foi eleito prefeito em três oportu-
nidades e só perdeu uma disputa, 
na segunda eleição do Município, 
em 2000. Retornou em 2004 e ficou 
por 8 anos no comando, até 2012. 
Disputará com Pedro Dornelles 
(PDT), que venceu o pleito em 2012 
diante do candidato então apoiado 
por Cenci.

No ano de 2004, José Luiz 
Cenci e Pedro Dornelles já se en-
frentaram nas urnas, com vitória de 
Cenci por 1.265 votos, contra 1.046 
de Dornelles. Naquela eleição, o Mu-
nicípio teve um terceiro candidato, 
Laércio Henrique Kaffer (PSDB), 
que na ocasião recebeu 47 votos.

As eleições de 
Fazenda Vilanova

A eleição de 2000 foi mar-
cada por uma disputa acirrada 
e apertada. Lélio Labres Guima-
rães era vice-prefeito de Cenci no 
primeiro mandato. Concorrendo 
contra José Luiz Cenci, Guima-
rães venceu por apenas 5 votos 
de diferença na contagem final. 

Lélio atingiu 998 votos, contra 
993 de Cenci.

Pedro Dornelles e José Cen-
ci têm as duas vitórias “mais 
tranquilas” até hoje na história, 
com melhor percentual de votos 
a seu favor. Em 1996, na primeira 
eleição, Cenci atingiu 61,68% dos 
votos válidos. Em 2012, Dornel-
les fez 55,16% dos votos.

 ELEIÇÕES DE PAVERAMA
Ano Eleitos (prefeito/vice)* Votos % Válidos Candidato(s) Derrotado(s)
1988 Ivo Rolloff (PDS) / Nilo V. Sarmento (PDT) 2.322 61,93% Zalmiro de Araújo Ramos (PMDB)
1992 Eldo Danir Dickel (PDS) / Evanir G. Azevedo (PDS) 2.298 51,66% Nilo Vieira Sarmento (PDT)
1996 Nilo V. Sarmento (PDT) / Zalmiro Ramos (PMDB) 2.563 50,77% Ernani José Althaus (PPB)
2000 Ernani José Althaus (PPB) / Eldo D. Dickel (PPB) 3.329 67,97% Hélio Mossmann (PMDB)
2004 Ernani José Althaus (PSDB) / Eldo D. Dickel (PPB) 2.972 57,76% Osmar José Althaus (PFL)
2008 Elemar R. Dickel (PP) / Carlos A. Hartmann (PSDB) 3.516 68,88% Nilo Vieira Sarmento (PDT)
2012 Vanderlei Markus (PMDB) / Edgar Hauenstein (PT) 3.120 58,64% Ernani José Althaus (PSDB)
* Partidos pelos quais os prefeitos e vices foram eleitos no pleito. Também houve mudança de nome de sigla.
Fonte: TRE/RS

 ELEIÇÕES DE FAZENDA VILANOVA
Ano Eleitos* Votos % Válidos Candidato(s) Derrotado(s)
1996 José Luiz Cenci (PPB) 1.106 61,68% Adão Silva da Rosa (PMDB)
2000 Lélio L. Guimarães (PDT) 998 50,13% José Luiz Cenci (PPB)
2004 José Luiz Cenci (PP) 1.265 53,65% Pedro Dornelles (PDT) e Laércio Kaffer (PSDB)
2008 José Luiz Cenci (PP) 1.387 54,16% Neuza Inez Fell (PDT)
2012 Pedro Dornelles (PDT) 1.722 55,16% João Batista Fernandes (PP)
* Partidos pelos quais os prefeitos e vices foram eleitos no pleito. Também houve mudança de nome de sigla.
Fonte: TRE/RS

PAVERAMA    ESPERANDO AS CONVENÇÕES

FAZENDA VILANOVA    12 ANOS DEPOIS

eleições

DORNELLES E CENCI SE REENCONTRARÃO NAS URNAS

Ernani Althaus desiste de concorrer 

e muda o cenário político

Ernani Althaus 
desistiu na quinta-feira

Eldo Dickel tenta reorganizar 
oposição para a eleição

  PRÉ-CANDIDATOS A:

PREFEITO            VICE-PREFEITO PREFEITO            VICE-PREFEITO 

Vanderlei Markus
(PMDB)

Fabiano Brandão
(PSB)

Elemar Rui Dickel
(PDT)

João Edson Oliveira Moraes
(PT)

  PRÉ-CANDIDATOS A:

PREFEITO            VICE-PREFEITA PREFEITO            VICE-PREFEITO

Pedro Antônio Dornelles
(PDT)

José Luiz Cenci
(PP)

Neuza Ines Fell
(PDT)

Roque Vargas
(PT)
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inclusive
Avós:

“Uma emoção tão grande”
GRASIELI NABINGER

F
inais de semana regados 
a muita comida. Pre-
sentes. Risadas. Para 
famílias do interior, as 

brincadeiras na roça. Para as de 
origem alemã, as “aulas de ale-
mão”. Tantas recordações pesso-
ais e imensamente especiais são 
lembradas ao falarmos dos avós. 
E além dessas, outras várias são 
compartilhadas, por netos de to-
dos os cantos que relembram e 
aproveitam esses momentos com 
muito amor.

26 de Julho. Dia de Santa Ana 
e de São Joaquim, pais de Maria. 
Dia de demonstrarmos o imenso 
valor em cada afago recebido de 
mãos que trazem tantas histórias. 
Dia dos avós e de comemorarmos 
com eles todo o amor que envolve 
a convivênvia entre neto e avô.

Alegria em 
dose dupla

Em nenhum outro momen-
to da vida ter a casa bagunçada 
trouxe uma felicidade tão grande. 
“Antes, a gente arrumava as coi-
sas e ficava assim quase uma se-
mana. Agora, a cada pouco é uma 
nova arrumação”.

Há quase um ano, a casa de 
Ilse Haas recebeu dois novos mo-
tivos de alegrias. Pouco antes das 
18 horas de uma terça-feira, 28 de 
julho de 2015, nasceram Pedro e 
Mariana: presente em dobro para 
a vovó de primeira viagem.

Entre sorrisos e gargalhadas 
dos pequenos, Ilse comenta sobre 
os preparativos para o primeiro 

aninho dos irmãos. “O parabéns 
pra você e o 1 aninho (com o de-
do) já estamos ensinando.” diz.  
Ensinamentos em dose dupla que 
multiplicam os sorrisos na famí-
lia. “É uma emoção muito grande, 
mudou a vida da gente. Desde o 
dia em que recebemos a notícia 
de que seriam gêmeos, a sensação 
é diferente: atenção para os dois e 
o sentimento de gratidão em do-
bro”, garante a vovó coruja. 

Um eterno ciclo de sorrisos 
envolve essa relação. Garga-
lhadas dos gêmeos e brilho nos 
olhos da avó. “Nada mais gosto-
so que ter eles perto da gente!”

Avós: pais de alma
Filha de pais muito jovens, 

desde cedo Paula Beatriz Krüger 
contou a assistência de seu Olí-
dio e dona Ireni. Avós paternos 
que adotaram a neta como filha 
de coração.

Hoje com 20 anos de idade, 
a jovem lembra que em muitos 
momentos não contava com as 
mesmas coisas que seus amigos 
da mesma idade possuíam, po-
rém lembra ainda que a ela im-
portava tê-los por perto. “Sentir 
o amor e o carinho que eles me 
proporcionavam, e saber que um 
dia eles teriam orgulho de mim”, 
sustenta.

A gratidão aos avós e o desejo 
de retribuir tudo que por ela eles 
fizeram, fez Paula ingressar na 
faculdade buscando um lindo ob-
jetivo. O curso: fisioterapia. “As-
sim como eles foram avós mara-
vilhosos pra mim, um dia quero 
poder ajudar outras pessoas com 
minha profissão”, declara. Paula com os avós Ireni e Olidio

Ilse com os gêmeos, Pedro e Mariana

GRASIELI NABINGER

ARQUIVO PESSOAL
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Aury e Silda Driemeyer, 
de Westfália, comemoram ho-
je, sábado, dia 23 de junho, 50 
anos de casados. O casal é ca-
rinhosamente homenageado 
pelos filhos Luciana, Ronald 
e Lucas, noras Miriam e Mar-
cela, netos Paloma, Bárbara e 
Gabriel e também pelo Éber-
son e pelo Fernando, além dos 
demais familiares e amigos. 
A comemoração das Bodas 
de Ouro será hoje à noite, no 
Centro de Westfália.

“Desejamos a vocês muita luz, 
saúde e ainda mais felicidades. 

Amamos vocês, vovô e vovó!”

Ontem, dia 22 de julho, quem com-
pletou seus dois aninhos de vida foi 

o gremista Gabriel Escher Magedanz 
Cardoso, de Westfália. Recebe a home-

nagem da mamãe Marcela, do papai 
Lucas, dos vovôs e vovós, demais 
familiares, dindos e amiguinhos.

“Muitas felicidades,  
Gabi. Te amamos muito!”

Na quinta-feira, 21 de julho, Maria  
Noêmia Wolfurt completou mais um ano de 
vida.  

Ela recebe a homenagem dos filhos Ma-
ria Regina, Maria Regeane, Renato José, 
Calito e Antônio Augusto (in memorian).

No Mais Elas deste sábado o des-
taque vai para o empreendedorismo 
feminino, de mulheres de diferentes 
segmentos, empresárias, gestoras de 
negócios e profissionais liberais. Tro-
ca de experiências, altos e baixos, re-
des de contatos, novas oportunidades 
e relações. Autoestima, bem-estar, 
independência financeira, o desejo de 

mudar e várias outras temáticas no 
debate deste sábado, que tem como 
convidada Iva Cardinal, da Confra-
ria do Batom, que realiza na próxima 
quarta-feira, dia 27, o evento Vai lá e 
Faz Networking, em Lajeado.

Mais Elas, a partir das 13 horas na Rá-
dio Popular FM, com a parceria de Casa-
rão Verde, Dra. Rita Sotelo e Univates.

fotos: divulgação

paloma griesang

Em DEStAqUE    

mAIS ELAS    

Geralmente quando as pessoas pensam 
em emagrecer já falam: “não vou mais co-
mer massas porque massa engorda!” Mas 
será que isso confere com a realidade? Você 
reparou que um dos locais onde as pessoas 
comem a dieta mais saudável do mundo, a 
dieta mediterrânea, é na Itália? E falando 
em Itália, é impossível não nos lembrarmos 
dos mais variados pratos de massas. 

O que faz com que acreditemos que a 
massa pode atrapalhar nossa silhueta? É 
fato que uma alimentação desequilibrada 
nos aumenta o peso corporal. Seja se con-
sumirmos excesso de massas, carnes, gor-
duras, em excesso será prejudicial. Outra 
questão a ser dada como relevante é o acom-
panhamento ou o molho que a acompanha. 
Molhos muitos gordurosos, com excesso de 
manteiga, creme de leite e carnes gordas, 
contribuem para uma alimentação pesada e 
extremamente calórica.

Falando nos benefícios, existem vários 
que salvam o macarrão. O macarrão tradi-
cional, feito com farinha de trigo e ovos, tem 
um índice glicêmico mais baixo do que o 
arroz branco e o pão branco. Isso quer dizer 
que nosso organismo leva mais tempo para a 
sua digestão, liberando de forma mais lenta 
a glicose para o nosso sangue. Como é rico 
em carboidratos, é fonte de energia para o 
cérebro, músculos, hemoglobinas (parte 
vermelha do sangue) e auxiliar em outras 
tantas funções do organismo. 

Se você optar pela massa integral, o 
benefício é ainda maior, visto que as fibras 
auxiliarão a regular seu intestino e aumen-
tar a saciedade. Ainda sobre esta versão, 
há o incremento de vitamina e minerais, 
como as vitaminas do complexo B e ferro. 
Naturalmente contém baixo teores de só-
dio, portanto os diabéticos precisam cuidar 
dos temperos, molhos e acompanhamentos 

que vão utilizar para que não prejudiquem a 
pressão arterial.

Os diabéticos também podem consumi-
la, mas é importante que haja a consulta de 
um nutricionista para adequar a quantidade 
específica para evitar um excesso de glicose 
no sangue. Para os atletas, é uma ótima fonte 
de energia, principalmente se você gosta de 
realizar corridas acima dos 10 km ou quer 
aumentar a sua massa muscular.

Portanto, o macarrão pode ser, sim, o 
mocinho da história. Basta você não exage-
rar, preferir o produto de forma mais natural 
e artesanal que puder encontrar no mercado 
e balancear com ingredientes como vegetais, 
azeite de oliva e carnes magras. Realizar um 
exercício para gastar a energia também é ta-
refa para qualquer alimento. Então exercite-
se com a energia do macarrão. Aproveite e 
convide seus amigos, pois a alimentação em 
grupo torna-se mais saborosa e feliz.

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

mACARRÃO – mOCINHO OU VILÃO

BODAS DE OURO!

PARABéNS, GABI!

FELICIDADES DONA mARIA!

VAI LÁ E FAz NEtwORkING
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Investir no campo segue 
sendo um bom negócio
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Das dificuldades, 

o desenvolvimento
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

O
s primeiros 39 imigrantes 
chegaram à Feitoria do Li-
nha-Cânhamo, às margens 
do Rio dos Sinos (hoje São 

Leopoldo), em 25 de julho de 1824, 
com a esperança de uma vida melhor. 
Mas muitas dificuldades tiveram que 
ser enfrentadas. Hoje, as antigas co-
lônias se desenvolveram e resultaram 
em cidades e regiões pujantes.

Embora se tenha registros da 
chegada de alemães em 3 de maio de 
1823, para a então colônia suíça de 
Nova Friburgo, no Rio de Janeiro, a 
data oficial da colonização alemã no 
Brasil é 25 de julho de 1824, quando 
os 39 primeiros imigrantes vieram ao 
Brasil, mais especificamente à região 
em que hoje está a cidade de São Le-
opoldo, com o propósito de colonizar 
essas áreas. Por isso, São Leopoldo é 
considerada o berço da colonização 

alemã no Brasil.
E para chegar às terras brasilei-

ras não foi fácil. Afinal, foram quatro 
meses navegando em alto mar. Fome, 
doenças e a saudade faziam parte 
de suas rotinas. Mas a esperança de 
um mundo melhor motivava os colo-
nizadores. As razões que levaram a 
imigração, entre tantas outras, estão 
a queda e majoração dos preços dos 
cereais, invernos rigorosos, motivos 
econômicos e políticos. E no Brasil, 
o governo estava incentivando a en-
trada de imigrantes, para colonizar 
áreas como o Sul do país.

Reunidos por Jorge Antônio von 
Schaeffer, a mando da imperatriz 
do Brasil, Dona Lepoldina, os 39 ale-
mães saíram do porto de Hamburgo, 
a bordo do veleiro Wilhelmine no dia 
24 de março de 1824, com destino ao 
Brasil. Em 31 de março do mesmo 
ano, uma portaria do Governo Geral 
determinou o fechamento da Feito-
ria Real do Linho-Cânhamo, por não 

apresentar os resultados esperados. 
Nesta data, outra portaria conside-
rou como liquidado o domínio das 
terras da Real Feitoria do Linho-
Cânhamo, ordenando ao Presidente 
da Província que mandasse medir o 
terreno a ser dividido em lotes de 400 
braças em quadro e que destinasse os 
lotes aos casais colonizadores.

Após quatro meses velejando, 
passarem pelo Rio de Janeiro e por 
Porto Alegre, os 39 imigrantes, em 25 
de julho daquele ano, desembarcaram 
no Porto das Telhas, cuja localização 
hoje não é sabível, mas que estava 
localizada entre a atual Praça do Imi-
grante (local que simboliza a chegada 
dos primeiros imigrantes), no Centro 
de São Leopoldo, e a antiga casa da 
Feitoria Real do Linha-Cânhamo (ho-
je Casa do Imigrante), no Bairro Fei-
toria, também em São Leopoldo.

A partir da primeira leva de imi-
grantes, a imigração tomou um pul-
so inimaginável. Em 12 de agosto de 

1824, chegam à Feitoria mais quatro 
imigrantes: André Christóvão Meyer, 
Daniel Guilherme Kümmel, Ignácio 
Rasch e Joaquim Frederico Guilher-
me Jäger.

Em 22 de setembro, por solicita-
ção do Presidente da Província de 
São Pedro do Rio Grande, José Feli-
ciano Fernandes Pinheiro, a região 
da Feitoria toma o nome de Colônia 
Alemã de São Leopoldo, por deter-
minação do imperador Dom Pedro I 
e em homenagem à Dona Leopoldina, 
que era devota do santo austríaco 
São Leopoldo. A José Feliciano Fer-
nandes Pinheiro é concedido, poste-
riormente, o título de Visconde de 
São Leopoldo.

Em 6 de novembro daquele ano, 
chegam à Colônia Alemã de São Le-
opoldo, integrando a terceira leva 
de imigrantes, 81 pessoas, entre as 
quais, o médico João Daniel Hille-
brand e o pastor Georg Ehlers, consi-
derado o primeiro pastor religioso da 

Colônia Alemã.
No ano seguinte, mais alemães 

chegam à São Leopoldo: 12 de feverei-
ro de 1825, 62 imigrantes; 9 de mar-
ço, 77; 21 de maio, 112, e assim por 
diante. Em  29 de dezembro de 1825, 
já eram 903 imigrantes imigrantes 
chegados a São Leopoldo, nos dois 
primeiros anos de imigração. Em 31 
de dezembro de 1829, já eram 4.855 o 
número de imigrantes em São Leopol-
do. Em 25 de julho de 1854, segundo 
relatório de João Daniel Hillebrand 
enviado ao Governo da Província, São 
Leopoldo tinha 11.346 imigrantes.

Em 12 de abril, a Lei Provincial nº 
563 eleva a Vila de São Leopoldo à ca-
tegoria de cidade, sendo que no final 
daquele ano, São Leopoldo contava 
com mais 14 mil habitantes. Convém 
ressaltar que, entre 1835 e 1845 a 
imigração foi interrompida em ra-
zão da Revolução Farroupilha. Após 
1845, a imigração ocorreu em menor 
intensidade.

Logo que chegaram à então Feitoria, os 
imigrantes se depararam com um inverno 
chuvoso de e frio intenso, motivando o envio 
de roupas da província para os colonos. Aos 
poucos, as famílias foram recebendo lotes de 
72 hectares para plantar feijão, milho, arroz, 
mandioca e batata doce. Antes das primei-
ras colheitas, a Província enviou aos colonos 
açúcar, banha e farinha, para garantir a ali-
mentação. Foi preciso abrir picadas em meio 
ao mato, construir casas, enfrentar animais, 
entre outras dificuldades.

A partir de janeiro de 1825, o trabalho na 
terra começa a girar a economia da colônia, 

quando os colonos já dispunham de feijão pa-
ra comercializar. A base econômica da época 
era a agricultura, com raras criações de gado. 
Em 1828, é construída a primeira capela da 
cidade, local em que hoje está a Igreja Matriz. 
Entretanto, o luteranismo era mais forte, sen-
do que anos após (data não sabível) é fundada 
a primeira igreja luterana em São Leopoldo. 
O primeiro culto luterano foi realizado logo 
após a chegada dos imigrantes, na casa da 
Feitoria.

Conforme o historiador Martim Dreher, 
nas picadas, as famílias eram estabelecidas 
em propriedades policultoras, que oportu-

nizava aos colonos produzir alimentos para 
consumo próprio e, os excedentes, para a 
comercialização. “A picada foi capaz de gerar 
sociedade comunitária, baseada na vizinhan-
ça, na qual também se exercitou a cidadania 
e busca por direitos plenos para todos os ci-
dadãos, eis que em seu meio também se tole-
rou dissidentes religiosos e pluralidade de 
opiniões políticas. Nas escolas comunitárias 
formaram-se gerações alfabetizadas que con-
trastavam com o restante do Brasil por sua 
formação e cultura”, observa.

A fé e a educação eram uma preocupação 
constante dos colonizadores, o que fez com que 

nos primeiros anos de colonização, na sede da 
Colônia e nas picadas foram sendo erguidos 
prédios que serviam tanto como escola quanto 
para igreja, seja católica, seja luterana.

Ao redor destes núcleos comunitários fo-
ram surgindo o comércio e cidades foram to-
mando forma. Atualmente, inúmeras cidades 
do Sul do Brasil mantém vivas as tradições e 
costumes herdados dos colonizadores. Santa 
Cruz do Sul, São Leopoldo, Novo Hamburgo, 
Nova Petrópolis, Estrela, Gramado, e inúmeras 
outras cidades herdaram a visão empreendedo-
ra e trabalhadora dos colonizadores e hoje são 
exemplo de desenvolvimento.

quando os colonos já dispunham de feijão pa-

OS PRIMEIROS TEMPOS

O antigo Casarão da Feitoria 
Real do Linho-Cânhamo 

abriga hoje a Casa do Imigrante

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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PRimEiROS  
imigRAntES ALEmãES

Confira a relação dos primeiros 39 
imigrantes alemães que chegaram a então 
Feitoria Real do Linha-Cânhamo, hoje São 
Leopoldo, em 25 de julho de 1824:

> Miguel Krämer
> Margarida Krämer
> João Frederico Höpper
> Anna Margarida Höpper
> Anna Maria Höpper
> Cristóvão Frederico Höpper
> João Ludovico Höpper
> Paulo Hamel
> Maria Theresa Hamel
> Carlos Hamel
> Antônio Hamel
> João Henrique Pfingsten
> Ana Catarina Pfingsten
> Carolina Dorotéia Pfingsten
> Dorotéia Pfingsten
> Frederico Pfingsten
> Cristina Catarina Pfingsten
> Maria Cristina Catarina Pfingsten
> João Cristiano Rust
> Joana Maria Margarida Rust
> Joana Carolina Luiza Rust
> Henrique Timm
> Ana Margarida Kofoth Timm
> João Henrique Timm
> Ana Catarina Timm
> Catarina Margarida Timm
> João Jorge Timm
> Jacob Timm,
> Augusto Timm
> Catarina Timm
> Joaquim Cristóvão Timm
> João Jacob Timm
> Gaspar Henrique Bentzen
> Frederico Eggert Kruse
> João Henrique Bentzen
> João Henrique Jaacks
> Catarina Grimms Jaacks
> João Henrique Jaacks
> João Joaquim Jaacks

Casarão da Feitoria Real do  
Linho-Cânhamo, local em que  
foram abrigados os primeiros  
39 imigrantes alemães em 1824

fotos: reprodução Museu Histórico Visconde de são LeopoLdo

Os imigrantes aos poucos foram recebendo seus lotes de terras e foram vencendo as dificuldades (foto não datada)
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Tecnologias auxiliam 
trabalho no campo e 

transformam a atividade rural
DANIELA BARONI MARTINS 

T
odos os anos, uma série 
de novas tecnologias sur-
gem para melhorar e faci-
litar o trabalho das pesso-

as. E na área rural não é diferente. 
Equipamentos e informações es-
tão se tornando imprescindíveis 
para aumentar a produtividade, 
reduzir custos e até mesmo o des-
gaste físico dos trabalhadores do 
campo. Em pequenas proprieda-
des já é possível encontrar uma 
variedade de máquinas que torna-
ram o dia a dia mais fácil. 

O agricultor Diego Augusto 
Dickel, 23 anos, utiliza das tecno-
logias para aperfeiçoar seus tra-
balhos na propriedade. A área de 
cerca de 40 hectares da família 
na localidade de Linha Gamela, 
interior de Teutônia, é ocupada 
com a produção de leite, suínos 
e aves. Tudo agora, controlado 
por um programa de computador 
que avisa até mesmo as ativida-
des pendentes.

O software desenvolvido pela 
empresa teutoniense Control Milk 
Tecnologia e Informação é focado 
no controle zootécnico e financei-
ro. “Na área zootécnica, por exem-
plo, tem o controle da produção 
das vacas, dos medicamentos que 
precisam ser aplicados, da árvore 

genealógica do animal”, explica 
Dickel. Já na parte financeira, é 
basicamente destinado ao contro-
le de custos de todas as atividades 
da propriedade. 

O jovem procurava um progra-
ma semelhante para implantar na 
sua propriedade, mas não encon-
trava algum que se encaixasse nas 
suas necessidades. “Quando en-
contrava algum, o custo era muito 
alto”, acrescenta. Em 2012, o dis-
positivo foi apresentado em uma 
palestra da Cooperativa Languiru 

e ele resolveu aderir. “Fui um dos 
primeiros que utilizei, fiquei com 
ele um ano somente para teste”, 
lembra.

Depois, vieram as atualiza-
ções e aprimoramentos, que o 
agricultor sempre acompanhou. 
“O software é bom, porque sem-
pre tem novas atualizações, sem-
pre podemos entrar em contato 
com a empresa, se tem algum 
problema eles ajudam”, explica.

Tudo sob controle
O controle de custos, Dickel 

conta que sempre faz no início 
de cada mês. Mas na parte zoo-
técnica, faz atualizações diárias. 
“Se tem inseminação lanço os da-
dos no sistema ou se ocorre um 
parto. Foi bem tranquila a adap-
tação, porque é um programa 
fácil de se trabalhar”, relata. Ele 
afirma que essa tecnologia tem 
ajudado bastante nas atividades 
diárias. “Sabemos os custos de 
tudo e fica mais fácil saber onde 
fazer os cortes de gastos. Além 
de ter todo o histórico de cada 
animal, se tem alguma vaca mais 
produtiva, conseguimos saber 
quem é a mãe para reproduzir 
outras terneiras”.

Segundo ele, foi possível até 
mesmo avaliar se era viável con-

tinuar com determinada ativida-
de na propriedade, saber qual dá 
maior retorno, aquela que não es-
tá respondendo a contento. “Fica 
mais fácil saber em qual investir 
mais ou menos”, pondera. 

Diego agora está esperando 
uma atualização do programa 
para o seu celular, para que pos-
sa registrar tudo de forma ainda 
mais rápida e prática. “Hoje eu fa-
ço tudo no notebook e vou poder 
fazer no celular”, comenta. Para 
ele, os cursos, até mesmo a facul-
dade, são ferramentas importan-
tes para aprimorar cada vez mais 
a atividade. Dickel é técnico em 
agropecuária e faz faculdade nes-
ta área na La Salle, em Estrela.

Automatização
Além de todo controle por 

meio de um programa de compu-
tador, toda a propriedade traba-
lha de forma automatizada, co-
mo é o caso das ordenhadeiras e 
também o controle financeiro de 
fluxo de caixa. “Nas ordenhadei-
ras tenho controle pelo número 
das vacas, sei diariamente quanto 
foi a produção de cada uma e tam-
bém de dias anteriores”, conta. A 
produção da propriedade da fa-
mília é de 1.100 litros por dia e de 
cerca de 12 mil aves por lote.

A VOZ DO 

JOVEM RURAL
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A sucessão familiar por muito tempo 
esteve ameaçada pelo êxodo rural. Mas 
hoje, a sucessão nas propriedades está no-
vamente ocorrendo. Jovens investem nas 
propriedades da família e veem nelas a 
sua fonte de renda. A comodidade de tra-
balhar em casa, a tranquilidade de estabe-
lecer a sua própria rotina, o acesso às tec-
nologias e a qualidade de vida são outros 
atrativos para permanecer no campo.

Conforme o Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Teutônia e Westfália, em 
torno de 300 associados têm entre 16 e 
29 anos. Mas, estima-se que o número de 
jovens no campo é maior, tendo em vista 
que muitos não são associados à entida-
de. Graças a incentivos dados pelo STR 
e, também, pela Cooperativa Languiru, 
os jovens encaram as suas propriedades 
como empresas, gerenciando todo o tra-
balho para otimizar tempo e ter seus mo-
mentos de lazer.

Nas próximas páginas, confira a opi-
nião de jovens rurais sobre a importância 
do seu trabalho e se vale a pena investir 
no trabalho do campo. Tecnologias vão sendo incorporadas nas atividades diárias

FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS

Programa de computador concentra 
todas as infornações da propriedade
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A VOZ DO 

JOVEM RURAL

A nossa maior importância é fato 
de produzirmos alimentos saudáveis 
para nós e para outras pessoas, de 
outras profissões. Vale a pena inves-
tir no meio rural. Tem dificuldades, 
momentos ruins, mas tem muitos 
momentos bons. Nós fazemos os 
nossos horários e temos momentos 
livres em que outros profissionais 
estão trabalhando. Se tivesse que 
começar do zero, novamente optaria 
pela atividade rural.” Carin Aline 
Aschebrock Wentz, 32 anos, Linha 
Catarina - Teutônia

Conhecimento para 

aperfeiçoar o trabalho rural

“

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

DANIELA BARONI MARTINS 

O 
agricultor André Drie-
meier, 45 anos, deu 
continuidade à pro-
priedade de seus avós 

na Linha São Jacó, interior de 
Teutônia. No espaço de cerca de 
12 hectares, cultiva lavouras de 
milho, soja, trigo e feno de alfa-
fa. E para manter os resultados 
desejados, ele se mantém sem-
pre bem informado e atualizado, 
pois tudo está constantemente 
mudando, atualmente de forma 

ainda mais rápida, e o meio rural 
não fica de fora deste contexto. 
E tudo terá reflexo no trabalho e 
no resultado final.

Driemeier conta que sem-
pre busca participar dos cursos 
de formação, especialmente os 
oferecidos pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (STR) de 
Teutônia. Ele também tem assi-
natura de três revistas especia-
lizadas na área para se manter 
bem informado. E ainda se utili-
za de uma ferramenta importan-
te, que cada vez mais tem sido 
uma aliada dos agricultores: a 

internet (embora, vale ressaltar 
que a tecnologia nem sempre 
está disponível no meio rural). 
“Visito as feiras do setor para 
conhecer novas tecnologias e 
máquinas”, conta.

Em muitos casos, o agricul-
tor já pode aplicar o que apren-
deu na prática. “Fiz curso de 
piscicultura, que aproveitei na 
propriedade, para o trato dos 
peixes e o processamento. Tam-
bém a parte da utilização das 
carnes de porco para fazer os 
embutidos”, conta. Neste dois ca-
sos, por exemplo, o conhecimen-

to serviu para utilizar na trans-
formação da matéria-prima da 
propriedade em produtos para o 
consumo próprio da família.

Ele lembra que no curso de 
georreferenciamento aprendeu a 
fazer os mapas da propriedade, 
para poder medir a área por meio 
dos mapas do Google. “É possível 
calcular melhor a produtividade 
e fazer a adubação correta. Todo 
conhecimento ajuda de uma ou 
outra forma no trabalho na pro-
priedade, para facilitar as ativida-
des”, acrescenta. 

Segundo ele, a aprendiza-

gem tornou-se uma ferramenta 
de trabalho, que junto com as 
informações da internet e revis-
tas, por exemplo, ajudam a tra-
çar um caminho na atividade 
trazendo mais facilidade na li-
da diária e também rentabilida-
de. “Até mesmo para arrendar 
uma propriedade, consigo me-
dir com mais precisão a área. 
Também para poder comprar 
as sementes adequadas. Você 
alia um pouco de cada coisa que 
você aprende e tudo vai se en-
grenando uma coisa na outra”,  
destaca.

André Driemeier mantém lavoura de milho,soja, trigo e feno de alfafa

DANIELA BARONI MARTINS
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A VOZ DO 

JOVEM RURAL

Tenho muita satisfação e amor 
pelo trabalho do campo. Se não fosse 
nós colonos, a humanidade não seria 
a mesma em termos de desenvolvi-
mento e sustentabilidade. Tenho 
orgulho de ser do meio rural.” Rosi-
lei Marta Link, 21 anos, Linha Boa 
Vista - Teutônia

“

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Agroecologia é 
“Comida boa na mesa”

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

O
s imigrantes alemães, quan-
do chegaram ao Brasil, 
construíram suas hortas e 
prepararam áreas de terras 

para o cultivo de seus alimentos. Pa-
ra a mesa, iam produtos saudáveis, li-
vres de agrotóxicos. Com o passar do 
tempo, a tecnologia foi avançando e 
foram surgindo os defensivos agríco-
las para o controle de pragas animais 
e vegetais. Consequentemente, para 
a mesa, alimentos com agrotóxicos, 
que podem desencadear doenças.

O Brasil consome anualmente 
183 milhões de litros do veneno gli-
fosato, que é um disruptor endócri-
no, provocando intoxicação crônica 
e câncer. Nessa linha, o Rio Grande 
do Sul é o estado que lidera no país 
o uso de agrotóxicos. Em consequ-
ência disso, estima-se que cada bra-
sileiro consome, por ano, mais de 
cinco litros de veneno. O resultado é 
visível na saúde, pelo número de pes-
soas adoecendo em função de seus 
hábitos alimentares, diabetes, hiper-
tensão, câncer, entre outros.

Para reverter este quadro preo-
cupante, o Centro de Apoio e Promo-
ção da Agroecologia (Capa), órgão 
ligado à Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil (IECLB), está 
desenvolvendo a campanha “Comida 
boa na mesa”. A iniciativa visa resga-
tar a produção de alimentos de an-
tigamente, dos primórdios da colo-
nização, em que se colhia alimentos 
livres de agrotóxicos, herbicidas e 
pesticidas. “Queremos fazer com que 
as pessoas se deem conta que comida 
boa na mesa não é só aquela comida 
que a gente olha e come com os olhos. 
Comida boa é aquela que você planta 
e colhe com carinho para oferecer às 

pessoas que você ama sem agrotóxi-
cos, herbicidas e pesticidas”, afirma 
a monitora de saúde comunitária do 
Capa em Teutônia, Liliane Gonçalves 
Driemeier.

Nesse sentido, a ideia é que, com 
a campanha, a conscientização da ne-
cessidade da produção agroecológica 
chegue a mais pessoas, viabilizando 
a uma parcela maior da comunidade 
“Comida boa na mesa” e, também, o 
fortalecimento da agricultura fami-
liar. “Por que antigamente não tinha 
tantas doenças? Porque não tinha 
esses herbicidas, inseticidas, agrotó-
xicos. O programa é uma ação solidá-
ria de quem come e de quem produz. 
A campanha promove e reconhece o 
papel da agricultura familiar na pro-
dução e consumo de alimentos sau-
dáveis, das feiras e das cooperativas 
na promoção do comércio justo e so-
lidário e das organizações de apoio. 
Além disso, é um espaço de articula-
ções de ações de incidência pública”, 
esclarece Liliane.

A monitora de saúde comunitá-
ria observa que se perdeu a noção do 
que é certo ou errado no meio rural, 
em que se usa indiscriminadamente 
veneno nas plantações e, consequen-
temente, na mesa. “Está na hora da 
gente começar a fazer algo. Tem que 
começar de nós o encabeçamento 
deste projeto. Não adianta esperar-
mos tudo de cima. Podemos começar 
com a nossa hortinha, com a nossa 
comida boa na mesa e disseminar 
essa semente, para todos tenham 
consciência disso. Hoje em dia a gen-
te já vê lugares que compraram essa 
ideia, mas falta um incentivo maior 
do governo para que a iniciativa atin-
ja mais pessoas”, afirma.

Liliane comenta que uma iniciati-
va em Santa Cruz do Sul pode servir de 
referência para o ramo empresarial. A 

empresa Mercur compra produtos da 
Ecovale, cooperativa oriunda do Capa, 
para oferecer alimentos orgânicos na 
alimentação de seus colaboradores. 
“Acredito que a partir de um que co-
meça e outros veem que dá certo, a 
iniciativa vai se disseminando. Se você 
prevenir hoje, você colhe frutos ama-
nhã. Você terá funcionários assíduos e 
menos doentes”, frisa.

Para divulgar a campanha, o 
Capa pretende realizar palestras e 
outras ações. O lançamento da ini-
ciativa em Teutônia ocorre no dia 10 
de agosto, quando os 16 grupos de 
saúde comunitária do município e, 
também, de Westfália estarão reuni-
dos na sede do Sínodo Vale do Taqua-
ri. A intenção é, também, fazer uma 
cartilha que resgata receitas antigas, 
que se perderam ao longo do tempo.

A criação dos grupos de saúde 

comunitária há alguns anos já visava 
fomentar a agroecologia nas comuni-
dades. “Em todos os grupos falamos 
de alimentação orgânica. A maioria 
das pessoas está adepta, tem as suas 
hortas em casa. Incentivamos e da-
mos todo o suporte necessários que 
nós temos disponíveis. Já estamos 
colhendo frutos e queremos colher 
muito mais”, salienta Liliane.

A agroecologia vai além da pro-
dução de alimentos orgânicos. É 
uma filosofia de vida que preza pelo 
cuidado com a natureza, ao passo 
em que não polui o solo, as águas 
e as plantas e, também, preserva 
espécies nativas essenciais para 
o ecossistema. “É uma concepção 
ideológica que contrapõe o modelo 
capitalista do agronegócio, tornando 
a agroecologia mais plena”, destaca a 
monitora de saúde comunitária.

Campanha quer difundir a produção 
de alimentos sem agrotóxicos

Agroecologia incentiva a 
produção de alimentos saudáveis  Produção agroecológica resgata os primórdios da colonização Liliane Gonçalves Driemeier
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Seja cultivando a terra ou transportando riqueza 
para todos, eles cooperam com um país mais forte. 
25 de julho, Dia do Colono e do Motorista. 

O Sicredi parabeniza estes grandes profissionais.

SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

A VOZ DO 
JOVEM RURAL

Nosso trabalho é muito impor-
tante. O leite e as outras matérias-
primas vêm do interior, da agricultu-
ra. Vale a pena investir no trabalho 
do campo. Se para o campo, para 
toda a sociedade.” Jéssica Mariani 
Keil Egewartt, 25 anos, Linha Brasil 
- Paverama

“

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Agronegócio segura economia 
do país no momento de crise

DANIELA BARONI MARTINS 

O 
agronegócio brasileiro 
não ficou imune à crise 
econômica que afeta o 
Brasil. Mesmo assim, 

projeta um bom desempenho pa-
ra este ano. Pelo menos, deverá 
ser melhor do que para os outros 
setores da economia. O dólar em 
alta favorece as exportações, o 
que tem beneficiado especial-
mente a área de grãos, como so-
ja e milho. Claro que, por outro 
lado, os custos de produção com 
a compra de insumos aumenta. 
Fatores que favorecem uns e pre-
judicam outros.

Conforme o vice-presidente da 
Cooperativa Languiru e engenhei-
ro agrônomo Renato Kreimeier, é o 
agronegócio brasileiro que está se-

gurando a balança comercial. “De 
tudo que o Brasil exporta neste 
momento, 50% vem do agronegócio 
e praticamente 40% dos empregos 
gerados vêm deste setor”, conta. 
Ele lembra ainda que o país é o 
segundo maior exportador de car-
ne de frango e o terceiro maior de 
suínos.

Kreimeier ressalta que o Brasil 
se tornou um grande produtor de 
alimentos e, nesse momento crise, 
uma das piores do país, a agricultu-
ra ajuda a 'segurar as pontas'. “Na 
nossa região, nas pequenas pro-
priedades, o agronegócio é forte e 
têm empresas que dão assistência 
técnica, têm as cooperativas. Por 
isso, são regiões mais estáveis, 
mais equilibradas”, pondera. 

Para ele, no Vale do Taquari, 
onde tem a atuação a Cooperati-
va Languiru, com uma produção 

diversificada de leite, frango e su-
ínos, são os produtores que man-
têm a renda, mesmo diante da cri-
se. “Isso faz com que os municípios 
e empresas consigam sobreviver 

num momento tão difícil da econo-
mia brasileira”, acrescenta.

Papel das Cooperativas
Neste contexto, Kreimeier 

destaca que as cooperativas têm 
um papel muito importante. “Uma 
cooperativa procura incentivar o 
que o produtor pode produzir e 
a industrializar o seu produto. A 
renda fica no lugar. Em uma coope-
rativa o associado é o dono e, com 
isso, se consegue manter o produ-
tor no meio rural”, comenta.

Ele lembra, por exemplo, que 
neste momento, o frango e os suí-
nos passam por dificuldades, em 
função do farelo do milho com o 
preço muito elevado. Mas a co-
operativa acaba absorvendo as 
dificuldades e consegue manter o 
produtor com renda e o agronegó-
cio viável.

INVESTIR NO CAMPO CONTINUA SENDO UM BOM NEGÓCIO
DANIELA BARONI MARTINS 

O vice-presidente da Cooperativa 
Languiru, Renato Kreimeier, se diz 
um entusiasta do agronegócio. “Me 
criei nisso e prego isso no dia a dia na 
Cooperativa Languiru”, conta. E para 
dizer que o investimento no campo 
ainda é um bom negócio, ele lembra 
de dados da Organização das Nações 

Unidas (ONU), que dizem que até 
2050 o mundo precisa aumentar em 
100% a quantidade de alimentos de 
alguns setores. “Com isso, os alimen-
tos continuarão sendo valorizados”, 
acrescenta. 

Nesses momento, os grãos são 
valorizados. Assim como também 
as proteínas (carnes), que é um dos 
setores que a Languiru atua. “Estes 
são produtos que serão mais valori-

zados daqui para frente”, acredita 
Kreimeier. E investir nesta área é 
possível no país, porque dentro do 
agronegócio mundial, o Brasil é o úni-
co que tem área para explorar, sem 
prejudicar o meio ambiente. “Temos 
um grande potencial, por isso que 
nesse momento estamos segurando 
boa parte da balança comercial no 
país”, lembra.

O Rio Grande do Sul é um grande 

produtor de alimentos, na área grãos, 
lácteos e de carnes. Na Cooperativa, o 
jovem está ficando nas propriedades 
e isto favorece o cenário. Em 2007, a 
idade média dos associados da Lan-
guiru era de 57 anos e atualmente 
está em 48 anos. 

“Acredito muito no agronegócio, 
nesse momento e por muito tempo na 
frente será um dos melhores negócios 
para investir, porque todos precisam 

se alimentar. E no caso da Languiru, 
produzimos produtos de qualidade, 
que além de serem consumidos no pa-
ís, são exportados”, destaca. O vice-
presidente da Cooperativa Languiru 
vê um grande futuro na produção de 
alimentos  para gerar renda e empre-
go. “Além disso, mantém as pessoas 
no meio rural ou faz com que as regi-
ões tenham renda melhor distribuí-
das”, pondera.

Renato Kreimeier

LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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A VOZ DO 

JOVEM RURAL

“A sociedade como um todo de-
pende da vida do campo, pois é o ho-
mem do campo que produz o alimen-
to que está em nossas mesas no dia 
a dia. Vale a pena investir no campo, 
pois sem o nosso o trabalho, a socie-
dade não vai para frente.” Evair Vol-
nei Brune, 23 anos, Linha Paissandu 
- Westfália

“

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Transportar leite: um trabalho        que e
“Transportar leite: uma 

missão que vem de berço”
Elói Wiebusch, de Linha Cla-

ra – Teutônia, atua há mais de 20 
anos no ramo de transportador 
de leite. Ele define o sentimento 
pela profissão de motorista co-
mo uma missão de berço. Desde 
a infância, vivencia quase que 
diariamente a tarefa de trans-
portar leite, uma vez que herdou 
o trabalho de seu pai, Werno (em 
memória), que desempenhou a 
profissão por mais de 40 anos.

Mas, Wiebusch observa: “de 
lá para cá muita coisa mudou”. 
Na época em que Werno iniciava 
na atividade, quando recolhia 15 
tarros de leite, totalizava-se uma 
média de 225 litros por dia. Na-
quele tempo, as estradas eram as 
maiores dificuldades enfrenta-
das pelos transportadores. Além 
de oferecer condições péssimas, 
algumas propriedades nem pos-
suíam acesso. Aos poucos, com 
a evolução, as estradas melhora-
ram e a produção aumentou. 

Outro avanço veio no começo 
dos anos 90: o início da coleta a 
granel (caminhão tanque). “No 
início parecia impossível, mas 
era uma necessidade”, comenta 
Wiebusch. A mudança também 
acabou afetando as proprieda-
des, uma vez que os produtores 
precisaram aperfeiçoar a ma-
neira de produzir o leite. Com o 
passar do tempo e aumento das 
exigências, envolvidos na ativi-
dade leiteira tiveram preocupa-
ção extra com a qualidade do lei-
te, buscando realizá-la cada vez 
com mais dedicação.

Como pontos importantes 
da profissão de motorista, Elói 
Wiebusch destaca o compromis-
so, a cumplicidade e o compro-
metimento. “É um serviço feito 
diariamente. Não pode ser inter-
rompido e nem alterado. Tem ho-
rário para iniciar e horário para 
entregar o produto. Assim como 
o produtor de leite tem o dever 

de cumprir com sua tarefa todos 
os dias e deixar o leite com qua-
lidade, nós, transportadores, te-
mos obrigação de entregá-lo na 
laticínios nos 365 dias do ano, 
sem falhar”, salienta o transpor-
tador.

O comprometimento Wiebus-
ch alia a possibilidade de dar 
continuidade ao serviço iniciado 
por seu pai há mais de cinco dé-
cadas. Neste tempo, o leite sem-
pre foi conduzido à Cooperativa 
Languiru. A empresa hoje é in-
clusive parceira de Elói Wiebus-
ch em um novo empreendimento 
na sua empresa: a colocação de 
um “Medidor de Vazão”, um equi-
pamento de tecnologia portugue-
sa que visa facilitar e qualificar 
ainda mais o serviço dos trans-
portadores de leite.

Wiebusch considera importan-
te a qualificação de seus motoris-
tas, uma vez que o trabalho exige 
paciência e dedicação. “Hoje pos-
suo uma empresa de transporte 
de leite, onde meus funcionários 
são valorizados, reconhecidos 
pelo trabalho que desempenham, 
mas principalmente são estimula-
dos a atender muito bem o produ-
tor, pois o maior benefício desta 
profissão é o contato diário com 
o produtor rural, com o colono, 
que também não deixa de ser uma 
profissão de comprometimento 
diário”, pondera.

Todos os dias, Wiebusch 
agradece pelos aprendizados nos 
anos de profissão e pelo exemplo 
herdado do pai, que sempre o 
incentivou a lutar pelos sonhos. 
“Se os avanços tecnológicos estão 
ocorrendo, não podemos parar, 
precisamos acompanhar e em-
preender sempre que possível. 
É por isso que num momento de 
crise, como a que vivenciamos, 
consigo investir, empreender, 
fazer algo melhor para minha 
empresa”, ressalta Elói, parabe-
nizando aos colonos e motoristas 
pelo seu dia.

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

C
ompromisso diário e trânsito com cautela: 
as missões dos transportadores. Todos os 
dias, eles são responsáveis por conduzirem 
o leite, produzido em milhares de proprie-

dades da região. Muitos motoristas permanecem na 
profissão por décadas, acompanhando evoluções tec-
nológicas que primam cada vez mais pela qualidade 
do setor lácteo.

Diariamente, um ciclo precisa ser obedecido para 
que o leite e seus derivados cheguem aptos aos con-
sumidores. Produtores, transportadores e laticínios 
precisam fazer o “dever de casa”. A mesma situação 
vale para os setores avícola, suíno, bovino e grãos, 
por exemplo. Em todos os casos, aqueles que condu-
zem as produções do campo desempenham papel fun-
damental para o deslocamento da matéria-prima.

Na maioria das vezes, a profissão de motorista 
vem de berço. A Folha Popular conversou com dois 
transportadores de leite sobre os desafios diários e a 
os avanços tecnológicos do setor.

Carlos Eduardo Lindemann, de Westfália, seguiu os 
passos do pai, que também trabalhava com caminhão

ARQUIVO PESSOAL
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A VOZ DO 

JOVEM RURAL

“Acredito que nosso trabalho é 
muito importante. Se não fosse nós, 
a cidade pararia. É daqui que saem 
todos os alimentos. Vejo que faltam 
alguns incentivos do governo e da 
própria população da cidade que 
deveria valorizar mais os agriculto-
res. A rotina diária não é fácil, mas 
é gratificante. Paramos de trabalhar 
na cidade para voltar ao interior. 
Investimos na propriedade e espero 
que meus filhos fiquem no campo.” 
Janete Fiegenbaum Schmitt, 32 
anos, Bairro Alesgut/Linha Wink - 
Teutônia

“

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

um trabalho        que exige compromisso

“É uma satisfação ser transportador de leite”

Carlos Eduardo Lindemann, de Linha Paissandu – Wes-
tfália, está há 15 anos na profissão de transportador de leite. 
Ele também seguiu os passos do pai, Lauro, que era caminho-
neiro. “Ele dirigiu caminhão caçamba e de leite”, observa.

A rotina de Lindemann é corrida. Ele recolhe o leite em 
dias intercalados: um sim, outro não, em Linha Paissandu, 
Linha Schmidt Fundos e Boa Vista do Sul. “Quando preciso 
recolher, saio às 2 horas da madrugada e volta perto do meio-
dia”, salienta, lembrando que o produto recolhido vai para a 
Cooperativa Languiru.

O cunhado de Carlos, Ismael, o acompanha no processo 

de recolha do leite. Nos dias em que é necessário recolher o 
leite, são feitas duas viagens até a Laticínios, o que represen-
ta um total de aproximadamente 23 mil litros de leite.

No dia a dia, o principal desafio enfrentado por Linde-
mann no recolhimento do produto é o trânsito. “Em dias de 
chuva e temporais, árvores e fios de luz caídos são os princi-
pais empecilhos. Mas são casos isolados”, diz ele. Os acessos 
às propriedades são bons, segundo o transportador. “Nesse 
quesito, não há do que se queixar”, pondera.

Carlos Eduardo Lindemann enaltece que tem um grande 
apreço pela profissão. “É uma satisfação ser transportador 
de leite e levar a produção do campo para a cidade”, pontua 
o motorista.

Para Elói Wiebusch, de Teutônia, 
transportar leite é uma 
missão que vem de berço

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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A VOZ DO 

JOVEM RURAL

Quem da cidade sobrevive se 
não tiver o colono produzindo no 
campo. Se não tiver o agricultor, a 
cidade não come. Nós alimentamos 
a nação. Hoje em dia, o jovem que 
fica no campo sabe que tem que in-
vestir em tecnologia para facilitar 
o seu trabalho. Vale a pena investir 
no campo. Claro, tem dificulda-
des, mas o amor pela tradição do 
trabalho familiar fala mais alto.” 
Sabine Cristine Cord Pedrussi, 27 
anos, Linha Clara - Teutônia

“

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Motorista: “sair 

sem saber se vai voltar”
PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

“C
ada palmo dessa estrada eu 
conheço bem”... o trecho da 
canção “Rédeas do Possan-
te”, de Zezé di Camargo e Lu-

ciano, resume a rotina daqueles que viajam 
Brasil afora. Ficar distante da família e en-
frentar os perigos do trânsito são desafios 
diários dos carreteiros e caminhoneiros, 
responsáveis por levar e trazer a produção.

São dias, semanas e algumas vezes até 
meses longe de casa. Quando a saudade 
aperta, a solução é amenizá-la através de 
uma ligação ou de conversas no WhatsApp. 
Mesmo muitas vezes ausentes das festas 
de família, os motoristas sentem-se reali-
zados por exercerem a profissão que tanto 
sonharam e admiram.

Percalços e desafios fazem parte do 
dia a dia da profissão. Ter a rotina aliada 
ao trânsito requer cautela e atenção redo-
brada. Enquanto isso, em casa, o coração 
dos familiares aperta e resta orar para 
que tudo ocorra bem. A Folha Popular 
retrata as angústias dos motoristas e das 
famílias nos momentos de distância.

Uma profissão de desafios
Jandir José Spulier, 30 anos, é natural 

de Santo Cristo e hoje mora no Bairro Ales-
gut. Em Teutônia desde 2010, começou 
a se relacionar com caminhões há pouco 
tempo. Por volta de julho de 2011, passou 
a integrar a equipe de trabalho do Carvão 
Sentinella, onde permaneceu por aproxi-
madamente dois anos, e passou a ter apre-
ço por caminhões. Lá, dirigia caminhão 
Truck e não fazia viagens distantes.

Depois disso, decidiu se separar do 
caminhão e trabalhar mais perto de casa 
para acompanhar a construção da resi-
dência. A paixão pela profissão falou mais 
alto, e em junho de 2015 Spulier decidiu 
voltar para a estrada, dessa vez como mo-
torista de carreta. “A carga varia bastan-
te. Se carrega de tudo um pouco”, conta.

Há pouco mais de um ano atuando 
como carreteiro, Spulier segue firme na 
profissão, viajando Brasil afora. Ele já 
viajou para o Maranhão, Goiânia, Porto 
Velho, Fortaleza, Mossoró, Recife, Natal, 
Salvador, Tocantins, entre muitos outros 
destinos. Na carreta, Spulier viaja sozi-
nho, mas, junto de um colega, viajam jun-
tos, um atrás do outro. “É bom ter alguém 
junto. A gente não se sente tão solitário”, 
observa ele.

Jandir Spulier gosta de aventuras. An-
tes de morar em Teutônia, já havia viaja-
do para a Suíça e para a Dinamarca. “Eu 
não tenho medo de encarar. Gosto de me 
aventurar”, completa. Spulier é o primei-
ro da família a se envolver com caminhão. 
Sempre teve gosto por dirigir qualquer ti-
po de veículo e facilidade em aprender.

O carreteiro observa que a profissão é 
rentável no que diz respeito ao aspecto fi-
nanceiro. Mas é objetivo: “não quero ficar 
nisso para sempre, porque a vida acaba 
sendo em função do caminhão. Quando se 
está em casa é preciso verificar mecânica, 
carga, enfim... Não há um momento que a 
gente senta e descansa completamente. É 
bastante corrido”, explica Spulier.

Em média, Jandir fica de 20 a 35 dias 
fora de casa. Varia conforme o estado 
para o qual viaja. Com uma filha de dois 
anos, Spulier observa que o coração bate 
mais forte toda vez que precisa pegar a 
estrada. “Quando se sai, vai sem saber se 
vai voltar. Mas confio em Deus e oro para 
que me proteja sempre”, destaca o carre-
teiro, que acredita estar perdendo uma 
das melhores fases do crescimento da 
filha. “Não consigo acompanhá-la no dia 
a dia. Pego ela para passar uns dias aqui 
comigo quando volto e sempre é diferen-
te. Está cada vez mais esperta e não con-
sigo acompanhar esse desenvolvimento”, 
acrescenta.

Por outro lado, Spulier observa que 
alguém precisa executar a profissão, as-
sim como acontece em todos os casos. “Se 
não tiver quem fizer, como o material vai 
e vem? É puxado. Não é mil maravilhas. 
A estrada está bastante perigosa”, alerta 
Jandir José Spulier, enaltecendo que é 
preciso encarar todas as dificuldades por-
que foi a profissão que escolheu seguir.

O carreteiro elenca três principais 
desafios do seu trabalho: ficar longe da fa-
mília, perigos da estrada e lidar com pes-
soas. “Em alguns locais somos tratados 
bem, em outros não. Isso porque as pesso-
as têm um conceito negativo do carretei-
ro, aliando o profissional à prostituição, 
drogas, enfim... é bem complicado nesse 
sentido”, pondera ele.

Spulier acredita, ainda, que a popu-
lação, como um todo, precisa valorizar 
e recompensar mais o caminhoneiro. 
“Enfim... é uma loucura, mas é preci-
so abraçar, levar no peito, e, acima de 
tudo, ser apaixonado pela profissão”, 
pontua.

Jandir Fiegenbaum trabalha 
com caminhão desde 
os 18 anos de idade

ARQUIVO PESSOAL
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A importância que vejo é pro-
duzir alimentos para todos, princi-
palmente para nós e para a cidade. 
Todos precisam comer e, para isso, 
dependem do nosso trabalho. Com 
todas as dificuldade, ainda vejo que 
vale a pena investir no campo. É o 
que aprendi desde pequeno e pre-
tendo continuar. Vejo que é uma boa 
opção continuar no campo.” Ismael 
Dickel, 28 anos, Linha Germano – 
Teutônia

“

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

“Rezo para que tudo dê certo”
Salete Fiegenbaum, moradora do Centro de Westfália, é esposa de 

Jandir Fiegenbaum (caminhoneiro) e mãe de Bruno, 10 anos. Jandir, 
logo depois de retornar do quartel, já foi para o caminhão, seguindo os 
passos do pai, Henrique, que já dirigia. Desde então, o caminhoneiro já 
carregou diversos tipos de carga, trabalhando hoje com frios.

Nesse meio tempo, por um período de aproximadamente dois anos, 
ele se afastou do volante de caminhão. Isso para ajudar a esposa, que já 
dava início a um estabelecimento em Westfália e precisava de auxílio no 
atendimento. Mas, no fim, seu afastamento foi importante também por 
problemas de saúde na família. “Mesmo assim, nesse tempo, ele nunca 
deixou de ficar por dentro do que diz respeito ao caminhão”, observa 
Salete.

Depois de retornar às estradas, hoje Fiegenbaum faz viagens dentro 
e fora do Rio Grande do Sul. Toda vez que sai, os corações de Salete e 
Bruno apertam mais forte. “Rezo para que tudo dê certo, sempre. Para 
que ele chegue bem e volte bem”, comenta a esposa.

Conforme Salete, o filho não esconde a ansiedade de ir junto com 
o pai viajar. “Ele já foi junto em algumas vezes, mas só em locais mais 
perto”, fala a mãe. Embora entenda, Bruno sente a ausência do pai em 
algumas situações. “Sempre explico que esta foi a profissão que ele esco-
lheu. Mas matamos a saudade por ligações e via WhatsApp”, enaltece.

Jandir tem 45 anos e viaja sozinho. O tempo que permanece em casa 
é muito relativo, dependendo do agendamento das viagens. E é nesses 
momentos que a família aproveita para se divertir, deixar os papos em 
dia, e matar a saudade, que aumenta a cada viagem.

Jandir Spulier - ‘ficar longe 
de casa e da família
 é o maior desafio’

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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É tempo de celebrar o 
Dia do Colono e do Motorista

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

C
olono: aquele que explora uma 
terra e a cultiva. Motorista: o 
responsável por conduzir as 
produções do campo. No Vale do 

Taquari e na Serra Gaúcha, municípios e 
entidades ligadas ao setor rural promo-
vem atividades alusivas ao Dia do Colo-
no e do Motorista, celebrado na próxima 
segunda-feira, dia 25 de julho. Confira um 
pouco mais sobre as programações e par-
ticipe:

Carlos Barbosa
Na Serra Gaúcha, Carlos Barbosa é 

uma das cidades que promoverá progra-
mação alusiva ao Dia do Colono e do Mo-
torista. A Festa do Colono 2016 acontece 
na próxima segunda-feira, dia 25, na Co-
munidade do Cinco da Boa Vista – Alto. 

A programação iniciará às 10h30min, 
com Missa em Ação de Graças. Ao meio-
dia haverá almoço ao valor de R$ 30,00, e 
após terá torneio de Bisca e Trisset. Car-
tões para almoço podem ser adquiridos 
com os líderes nas comunidades e na sede 
do Sindicato.

A promoção é o Sindicato dos Traba-
lhores Rurais (STR) de Carlos Barbosa e 
Comunidade do Cinco da Boa Vista – Alto.

Colinas
Em Colinas, o Dia do Colono e do Mo-

torista é lembrado anualmente. Nesta 
edição, a celebração acontece na próxima 
segunda-feira, dia 25. A programação ini-
cia às 9h30min, com desfile. A acolhida 
religiosa será às 11h15min, no Centro Co-
munitário de Linha Santo Antônio. Já às 
11h45min será encenada uma peça tea-
tral, e às 12h30min será servido o almoço. 
Após o meio-dia haverá gincana e sorteio 
do Prêmio Verde. A realização do evento 
é da Secretaria Municipal de Agricultura, 
STR de Colinas, COMCOL, Emater/Ascar, 
e AMC.

Estrela
A programação alusiva ao Dia do Co-

lono e do Motorista em Estrela será rea-
lizada na próxima segunda-feira, dia 25, 
tendo por local o Centro Comunitário 
Cristo Rei. No começo da manhã, a par-
tir das 9h30min, acontece o tradicional 
desfile pela cidade, com saída na Avenida 
dos Estados. A bênção será em frente ao 
Parque Princesa do Vale.

Após o desfile, os participantes serão 
recebidos pela Banda de Estrela no giná-
sio Cristo Rei. Na oportunidade, haverá 
abertura oficial, bênção religiosa, entrega 
do Troféu Frontino Caye aos destaques 
do setor leiteiro, avicultura, suinocultura, 
jovem rural, aposentado, agroindústria e 
motorista. Pela manhã também ocorrerão 
atividades de integração.

Ao meio-dia será servido almoço, ao 

custo de R$ 15,00 por pessoa. À tarde ha-
verá encenação da peça teatral “O Deby”, 
com o grupo Krummspielerei e palestra 
sobre saúde com o coordenador de Polí-
ticas para a Pessoa Idosa da Secretaria 
Estadual da Justiça e dos Direitos Huma-
nos, Leonildo Mariani. Para encerrar, ha-
verá baile animado por Os Colonos.

A promoção é do STR de Estrela, mar-
cando também os 53 anos da entidade, o 
Dia dos Avós e o 11º Dia da Saúde.

Fazenda Vilanova
Em Fazenda Vilanova, a Comunidade 

Católica São Cristóvão promove festa em 
homenagem ao padroeiro do Município 
amanhã, domingo, dia 24, no CTG Pousa-
da dos Tropeiros. A festividade já ocorre 
há 21 anos e atrai colonos e motoristas 
para a carreata com bênção de veículos.

A programação começa às 10 horas 
com missa, e em seguida haverá procis-
são. Ao meio-dia haverá almoço, com 
churrasco servido na mesa. À tarde, a 
partir das 14 horas, terá reunião dan-
çante com a Banda La Paloma. A entrada 
é franca.

Garibaldi
A tradicional Festa do Agricultor de 

Garibaldi está programada para a pró-
xima segunda-feira, dia 25, tendo por lo-
cal a Comunidade de São Jorge. Inclui a 
programação: missa – 10h30min; almoço 
– meio-dia; e cerimonial com entrega de 
troféus para cada uma das comunidades 
presentes – 13h30min.

Lajeado
Em Lajeado, todos os anos a Paróquia 

São Cristóvão promove uma grande Festa 
de São Cristóvão e dos Motoristas. Neste 
ano, a atividade ocorre amanhã, domingo, 
dia 24. A programação inicia às 6 horas, 
com alvorada festiva, seguida de mateada 
às 7h15min.

A missa festiva está agendada para as 
8 horas, com procissão motoristas mar-
cada para 9 horas. O almoço (ao valor de 
R$ 20,00) terá início às 11 horas, sendo 
que neste momento também acontecem 
apresentações de talentos regionais. Às 
13 horas haverá concurso do Rei e Rainha 
dos Motoristas e sorteio de prêmios. Já às 
14 horas inicia o baile, animado pela Ban-
da Guarujá e Musical Novo Encontro, não 
havendo cobrança de ingresso. O encerra-
mento está marcado para 19 horas.

Teutônia – Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário

Todos os anos, a Paróquia Nossa Senho-
ra do Rosário, de Teutônia, celebra o Dia 
do Colono e do Motorista. Neste ano, será a 
19ª edição. A comemoração acontece ama-
nhã, domingo, dia 24, com Missa Campal 
a partir das 8h30min, em frente ao Posto 
Canteiros, no Bairro Canabarro. O leilão 
de São Cristóvão será às 9h30min.

A procissão, seguida de bênção dos 
veículos em frente ao Ginásio Paroquial, 
está marcada para 10h30min. Durante o 
ato, haverá doação de alimentos, manti-
mentos estes que serão repassados aque-
les que necessitam. O almoço festivo está 
marcado para o meio-dia. Já às 13h30min, 
terá início o baile, animado pela Banda 
Alma Nova, onde sócios em dia (com com-
provante) não pagam ingresso.

Teutônia e Westfália – STR
Em Teutônia, outra programação alu-

siva ao Dia do Colono e do Motorista está 
marcada para a próxima segunda-feira, 
dia 25. A atividade é organizada pelo STR 
de Teutônia, com extensão de base em 

Westfália, em parceria com a Emater de 
Teutônia, o Centro de Apoio e Promoção 
da Agroecologia (Capa), e Secretaria de 
Agricultura.

Tendo por local a sede do Sindicato, 
no Bairro Languiru, a festividade inicia 
às 9h30min com desfile temático sobre 
“A importância e evolução da agricultu-
ra familiar”. A programação segue com 
celebração ecumênica com doação de 
alimentos às 10h30min; pronunciamento 
de autoridades às 11 horas; apresentação 
de talentos artísticos do meio rural às 
11h30min; venda de pratos coloniais ao 
meio-dia; e baile às 13h30min.

Outras atividades e serviços estão 
programadas para todo o dia.

No Bairro Canabarro, em Teutônia, bênção aos motoristas é tradicional

Festa já é tradicional há 21 anos em Fazenda Vilanova

DIVULGAÇÃO

CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ
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FLASH SOCIAL    

A REALIzAçãO DO SONHO DOS 15 ANOS!

No último dia 16, no salão social da Associação da Água 
em Teutônia, Dieter e Mônica Loose recebem seus convida-
dos para a comemoração dos 15 anos da filha Yasmim Alana 
Loose. Uma festa jovem e muito animada!

Clarice Ribeiro Vier assessorou a família em todas as 
contratações, agraciando os convidados com os serviços 
impecáveis de Lú Flores, Buffet Speciale, Delícias da Rose, 
Riole Noivas, Orion a Casa da Beleza, entre outros. Tudo pa-
ra garantir a festa dos sonhos. Destaque para a coreografia 
da escola Movimentus, que foi apresentada pela família. DJ 
Floydy e Moove Produções bombaram na pista, aquecendo os 
convidados numa das noites mais frias do ano.

Todos os detalhes foram registrados pelas len-
tes de Wiliam Perin e Arte Produções.

Parabéns Yasmim e à família Loose!

Ao lado da bisavó SenaCom os tios Dener e Ana Júlia Com os avós Adelmo e Ilga Loose

Com o avô Delmar e tios Moisés 
 e Anelise e o primo Vicente

O brinde em família

Com alguns amigos e colegas

Com seus pais Dieter e Mônica
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O DESBRAVADOR
Eu já escrevi tantos contos, tantas estórias, lendas... Algumas 

até que as pessoas começaram a acreditar que eram verdade, mas 
eram lendas.

Mas o que vou escrever hoje é  como uma dor pode ser forte, a 
dor da perda. A sensação é terrível, você não sente mais os braços, 
as pernas. O seu chão desaparece e parece que você leva um soco 
no peito e na garganta ao mesmo tempo, o ar não é mais o mesmo. 
O mundo ao seu redor não é mais o mesmo. No último dia quinze de 
julho, às vinte e duas horas, perdi o único avô que conheci, seu nome 
Attilio Parisotto, o melhor avô do mundo. Se eu tivesse que escolher 
em uma fila de avós... sempre seria ele. Ele lia para mim desde peque-
nina, ele era muito inteligente, conhecia todos os contos russos. Ana 
Terra era seu livro preferido. Se eu tenho algum dom para escrita, 
começou por ele. Ele era meu fã número um, tinha orgulho de mim... 
Aprendi a nadar cedinho, pois ele me levava pra todos os lugares, ele 
achava essencial alguém saber nadar... Ele sabia ser criança e esta-
va disposto a tudo comigo, meu irmão e minha mãe. Éramos os Três 
Mosqueteiros.

Pois bem, essa é a história de Attilio Parisotto, um italiano ma-
ravilhoso, natural de Vacaria, que foi seminarista até os dezesseis 
anos. Depois pensou em seguir outra vida, era estudado, mas a vida 
não lhe deu oportunidades maiores. Trabalhou em várias empresas, 
era operador de máquinas, patroleiro mais precisamente, e muito 
disputado. Foi o primeiro patroleiro de Teutônia. Ele não era um 
¨importado¨, como certa vez um antigo político falou, usando essas 
desastradas palavras para falar das pessoas que não eram de Teutô-
nia. Ele veio como um dos principais desbravadores do município, 

pois foi ele quem começou as primeiras estradas, fez as primeiras 
terraplanagens para campos de futebol e outras obras. Era perfec-
cionista, as estradas tinham que ficar perfeitas. Não tinha hora pa-
ra chamá-lo. Se atolava um ônibus  lá na Wesfália, lá na Paissandu, 
chamavam o  Parisotto para dar um jeito. Ele adorava crianças e, na 
época dele, muitas crianças pediam para dar uma voltinha na patro-
la, o que ele deixava, sem se importar. Minha mãe ia sempre com ele 
até os dezesseis anos de idade e ela sempre me conta que era uma 
aventura atrás da outra.

Aos quarenta anos meu avô ficou doente, apareceu o primeiro 
tumor no cérebro dele, foi operado, ficou com poucas sequelas, mas 
não se queixava, era um homem de muita fé, uma fé que eu não vi 
em nenhuma outra pessoa até hoje, e muito corajoso. Aos quarenta 
e um já estava trabalhando novamente. Firme e forte, com muita de-
terminação. Aos cinquenta e oito anos apareceu um segundo tumor, 
que deixou sequelas maiores, ele perdeu um pouco mais da fala e 
começou a usar sonda de alívio. Já estava aposentado, mas foi traba-
lhar novamente, ensinou o primeiro patroleiro de Wesfália durante 
um ano. Ele tinha muita determinação. Depois de ensiná-lo por um 
ano, foi para Retromac em Lajeado e ninguém nunca soube o que 
ele tinha, ele seguia a vida conforme Deus lhe dava os dias. Com os 
anos, parou de trabalhar e comprou uma chácara, onde criava uns 
bichinhos e lá vivíamos grandes aventuras. Nossa! Quanto arroio eu 
e meu avô partilhamos, nós adorávamos nadar.

Dia nove de março desse ano ele passou muito mal e foi trans-
ferido para a UTI de Vacaria, cidade onde nasceu, mas voltou para 
nós. E, há duas semanas atrás, descobrimos que ele estava com uma 

pneumonia muito forte. Foi internado no hospital... Por Deus, eu 
nunca vi alguém sofrer tanto assim e isso me corta o coração. O que 
me consola é que meu avô sempre foi um homem de muita fé e em 
nenhum momento duvidou de Deus. Todos os dias de sua vida ele re-
zou, todos mesmo... Eu sei que ele foi para o céu porque ele era um 
homem bom, bondoso, misericordioso, corajoso, valente, mesmo nas 
limitações que ele tinha.

Attilio Parisotto não foi um grande político, um ricaço, ao con-
trário, foi um homem simples, que repartia o que tinha para ajudar 
o próximo. Eu ,Dara Emanuelle, tenho orgulho de ter tido a honra de 
conhecer um ser humano tão maravilhoso como meu avô... Aqueles 
incríveis olhos azuis sempre ficarão na minha mente, assim como to-
dos os bons momentos que vivemos juntos.

Não vou falar “adeus” para você. 
Não vou sequer mencionar mais uma vez que  você  partiu. 

Vou só abraçar sua foto, aquela que levo comigo todas as noites, to-
dos as manhãs e sempre que olhar para ela. Para seu rosto estampa-
do na fotografia.

Vou só pedir a Deus que faça o tempo correr.  Quero que você sai-
ba que já sinto saudades suas. Até breve vô...

CONTOS DA DARA
Dara EmanuEllE Parisotto allEbranDt

Escritora.Dara@gmail.com

VALE DO tAqUARI    É HOJE!

Região tem três representantes  
na final do Miss RS

Candidatas de Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul e Estrela representam o Vale do Taquari na final do concurso que elege a mulher mais bonita do Estado

Paloma DriEmEyEr ValanDro

P
orto Alegre recebe na noite de hoje, sábado, a final 
do Miss Rio Grande do Sul BE Emotion 2016. A 
transmissão, que neste ano será ao vivo pela Band 
(para todo o Brasil), ocorre a partir das 22h15min. 

A final do concurso que elege a mais bela gaúcha será se-
diada no Auditório Araújo Vianna.

São 30 candidatas na disputa pelo título. E o Vale do Ta-
quari tem três representantes na etapa final: Samara Gon-
çalves (Arroio do Meio), Manuela Teixeira da Silva (Cru-

zeiro do Sul) e Maiara Letícia Biberg (Estrela). Na região, 
os coordenadores das jovens são Diogo Fagundes e Marco 
Hauschild.

Nos dias que antecederam a final, todas as candidatas 
passaram por fotos, ensaios e avaliações, quando já eram 
analisadas pelo corpo de jurados. A missão de eleger a re-
presentante do Estado no Miss Brasil BE Emotion 2016 é de 
Daniel Hernandez (maquiador), Ico Thomas ( jornalista), 
Laura Wie (apresentadora), Lino Villaventura (estilista), 
Marina Streb (modelo internacional), Miro (fotógrafo de 
moda e publicidade), Rayza Nicacio (modelo e blogueira) e 
Roberta Weber (stylist). O júri avaliará diversos quesitos, 

envolvendo beleza, desenvoltura, simpatia, entre outros.
A Miss RS BE Emotion 2016 será coroada pela atual 

Miss Brasil 2015, Marthina Brandt, e terá passaporte ca-
rimbado para a final do Miss Brasil 2016, marcado para o 
dia 1º de outubro, no Citibank Hall, em São Paulo. Ela re-
presentará o Rio Grande do Sul, que já soma um total de 13 
coroas em nível nacional.

Além de acompanhar a transmissão ao vivo pela televi-
são, o público ainda pode assistir à final com transmissão 
simultânea pelo Portal da Band e por um aplicativo de celu-
lar. A promoção do concurso, neste ano, é da Polishop e da 
marca de beleza BE Emotion.

Miss Arroio do Meio,  
Samara Gonçalves

No decorrer da semana, candidatas 
 já desfilaram com biquíni

Miss Cruzeiro do Sul,  
Manuela da Silva

Miss Estrela,  
Maiara Biberg

fotos: Divulgação Miss Rs. antaRes MaRtins / Be eMotion / Divulgação
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LUCAS LEANDRO BRUNE

Na manhã de hoje, dia 23 de julho, os par-
tidos do bloco da situação realizarão suas con-
venções municipais e definirão suas candidatu-
ras para as eleições deste ano. O encontro será 
das 9 às 12 horas, junto ao salão de eventos da 
Comunidade Martin Luther do Bairro Langui-
ru. Estão aliados PMDB, PP, PPS e PT do B. Eles 
devem apreciar e confirmar a candidatura de 

Evandro Biondo (PMDB) para prefeito e de Ma-
riane Scherer (PP) para vice, além de definir a 
nominata de candidatos a vereador.

A oposição ao atual governo terá duas can-
didaturas e as convenções dos dois grupos será 
no próximo fim de semana. PDT, PTB e PT defi-
niram na terça-feira que as convenções ocorrem 
no dia 30 de julho, próximo sábado. Já PSDB, 
PSD, DEM, PSB e PRB farão seus encontros no 
dia 31 de julho, domingo.

O PDT tem como pré-candidato o empresá-

rio Dinarte Brandão. O grupo também levará às 
convenções o nome de Sandra Tiggemann como 
pré-candidata a vice-prefeita. A aliança traba-
lhista está desenhada e tem PDT, PTB e PT con-
firmados. Também sairá a chapa de candidatos 
a vereador nas convenções marcadas para o dia 
30 de julho, sábado.

O PSDB apresenta como pré-candidato o 
jovem Jonatan Brönstrup, que já concorreu ao 
cargo no pleito de 2012. O pré-candidato a vice 
é Valdir Oliveira do Amaral “Dirinho”, do PSD. 

A convenção será na manhã do próximo dia 31 
de julho, domingo, no Park Ipê, no Bairro Cana-
barro. Igualmente serão anunciados os nomes 
dos candidatos a vereador. Partidos como DEM, 
PSB e PRB foram anunciados como novos alia-
dos de PSDB e PSD, após encontro na noite de 
quarta-feira, dia 20.

Depois das convenções, os partidos têm até 
o dia 15 de agosto para encaminhar a documen-
tação na Justiça Eleitoral. A propaganda eleito-
ral começa dia 16 de agosto.

TEUTÔNIA    CONVENÇÕES

  GIRO

eleições

Situação definirá candidaturas hoje
Blocos de oposição terão convenções dias 30 e 31

SITUAÇÃO
 

OPOSIÇÃO OPOSIÇÃO

IMIGRANTE
Ontem à noite foram realizadas as convenções de PP e PT. Os 

convencionais apreciaram os nomes de Celso Kaplan (PP) para 

prefeito e Charles Porsche (PT) para vice, ambos concorrendo à 

reeleição. Ainda estavam sob apreciação 17 nomes para vereador.

O PMDB e o PDT devem realizar suas convenções no dia 29, próxi-

ma sexta-feira. Gilnei Dahmer e Osmildo Daumling são pré-candi-

datos a prefeito e vice, respectivamente.

GARIBALDI
O PT lança hoje a pré-candidata a prefeita, Cláudia Schiedeck, em 

evento marcado para as 11 horas, no Salão Comunitário do Bairro Três La-

goas. A convenção será no dia 5 de agosto, das 19 às 21h, na sede do PT. O 

atual prefeito Antonio Cettolin (PMDB) deve concorrer à reeleição.

ESTRELA
O próximo prefeito será Mallmann, porque os três pré-candidatos têm 

este sobrenome. Aloísio Mallmann (PSD), Joel Barcellos Mallmann (PR) e 

o atual prefeito Carlos Rafael Mallmann (PMDB) disputarão o pleito. Seus 

nomes devem ser oficializados nas convenções municipais.

WESTFÁLIA
Os partidos de Westfália realizam as convenções municipais 

amanhã, domingo (24/07) e segunda-feira (25/07). O PMDB faz 

sua convenção amanhã, das 8 às 12 horas, na Câmara de Verea-

dores. Na segunda-feira, dia 25, das 19 às 22 horas, convenções 

de PT, PDT e PP. Os pré-candidatos à chapa única na majoritária 

são Otávio Landmeier (PMDB) a prefeito e Evanete Inês Horst 

Grave (PDT) a vice. Também deverá ser formada chapa única de 

candidatos a vereador.

LAJEADO
Também estão praticamente sacramentadas as três candi-

daturas a prefeito de Lajeado em 2016. Luís Fernando Schmidt 

(PT) e Vilsinho Jaques (PTB) formam a dobradinha que tentará 

a reeleição. Marcelo Caumo (PP) e Gláucia Schumacher (PP) são 

pré-candidatos a prefeito e vice, respectivamente, por um dos 

blocos de oposição. O PMDB deve oficializar nas convenções 

o nome de Márcia Scherer para prefeita, tendo Renato Worm 

(PDT) como pré-candidato a vice.
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi, torna público que 

realizará as seguintes licitações: Concorrência 
nº 017/2016, às 08 horas e 30 minutos do dia 25 
de agosto de 2016, para contratação de empresa 
para execução da obra de pavimentação asfálti-
ca com drenagem pluvial na Estrada do Sabor 
entre Marcílio Dias e Santo Alexandre; Concor-
rência nº 018/2016, às 08 horas e 30 minutos do 
dia 26 de agosto de 2016, para contratação de 
empresa para execução da obra de capeamento 
asfáltico na Rua Luiz Rogério Casacurta. Maio-
res informações pelo fone (054)3462-8230 ou no 
site www.garibaldi.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

publicações 
legais

O PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA 
DO DIRETÓRIO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA DO 
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEI-
RA – PSDB, nos Termos do Artigo 8º e demais dis-
posições da Leinº 9.504/97 e de acordo com os 
Artigos 32, 95 e demais disposições do estatuto 
partidário, convoca os membros do Diretório Mu-
nicipal com direito a voto a participarem da CON-
VENÇÃO MUNICIPAL, que será realizada no dia 
31 de julho de 2016, das 9:00 horas ás 12:00 ho-
ras, localizada na Rua Dom Pedro II, nº 1928, Par-
que do Ipê, Bairro Canabarro , deste Município de 
Teutônia, observada a seguinte.

ORDEM DO DIA

1 – Deliberação sobre propostas de coligações;
2 – Escolha dos candidatos aos cargos de: 

Prefeito,Vice-Prefeito e Vereador;
3 -Sorteio dos números com que concorrerão 

os candidatos.
O credenciamento dos Convencionais Titulares 

e Suplentes, será iniciado às 11 horas no dia 31 de 
julho de 2016.

Teutônia, 23 de julho de 2016
Alexandre Peters

Presidente da Comissão Executiva Municipal
Presidente do Diretório Municipal do PSDB de Teutônia

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVENÇÃO MUNICIPAL

O Presidente da Comissão Executiva Municipal 
do Partido Republicano Brasileiro - PRB, do mu-
nicípio de Teutônia, com fundamento do Art. 34 
e seguido seu estatuto, convoca os Membros do 
Diretório Municipal com direito a voto a participa-
rem da Convenção Municipal a ser realizada no dia 
31/07/2016, das 9:00 horas ás 12:00 horas, que 
será realizada no endereço Rua Dom Pedro II, nº 
1928, Parque do Ipê, neste município, observada 
a seguinte:

ORDEM DO DIA

I – Proposta de coligações partidárias;
II – Escolha de Candidatos a Prefeitos, Vice-

Prefeito e Vereadores;
III - Outros assuntos de interesse partidário e 

eleitoral.

Teutônia, 23/07/2016
Adilson Natalino Fagundes

Presidente da Comissão Executiva Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVENÇÃO MUNICIPAL

O Presidente da Comissão Executiva Municipal 
do Democratas – DEM - de Teutônia convoca seus 
convencionais abaixo relacionados, nos termos do 
que dispõe o art. 65, “ h”, combinado com os art. 
42 e 43 do Estatuto do Partido, para participarem 
da Convenção, a realizar-se no dia 31 de julho de 
2016, domingo, das 9:00H às 12:00H, na rua D. 
Pedro II, nº 1928, Bairro Canabarro, município de 
Teutônia/RS, no Parque Ipê, para deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia:

1 - Escolha de Candidatos a cargos eletivos;
2 - Aprovação de Coligações Partidárias;
3 - Demais assuntos referentes às Eleições 2016;
4 – Outros assuntos de interesse partidário, in-

cluindo a eleição para cargos vagos da comissão 
Executiva, a saber, vice-presidente e tesoureiro.

São Convencionais:
a- Os Delegados ou seus Suplentes à Conven-

ção Estadual;
b- Os Membros do Diretório Municipal ou seus 

Suplentes;
c- Os Vereadores, os Deputados Estaduais, os 

Deputados Federais e os Senadores com domicílio 
eleitoral no Município.

Estrela, 20 de julho de 2016
IVANDRO CARLOS ROSA

Presidente Municipal do Democratas –
DEM - de Teutônia/RS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVENÇÃO MUNICIPAL

Pelo presente, estão convocados todos os fi lia-
dos ao Partido Socialista Brasileiro – PSB do mu-
nicípio de Teutônia, para o Congresso Municipal a 
ser realizado no dia 31/07/2016 das 9:00 às 12:00 
na rua Dom Pedro II, nº1928, para deliberar sobre 
a seguinte:

Ordem do Dia
1 Aprovação de Coligações;
2 Escolha de Candidatos;
3 Defi nições partidárias relativas às eleições de 

2016;
4 Limite de gastos;
5 Assuntos Gerais.

Teutônia, 23 de Julho de 2016
FERNANDO SILVEIRA FERNANDES

Presidente

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO - PSB
Diretório Municipal de Teutônia

Congresso Municipal

Edital de Convocação

notícias

Super Zart fez 
campanha em 
benefícios de 

crianças e adolescentes

TEUTÔNIA    

CAMPANHA DA SOLIDARIEDADE

Durante o mês de junho, o Super Zart realizou sua primeira 
Campanha da Solidariedade. Foram arrecadados inúmeros dona-
tivos no Super Zart dos bairros Languiru e Teutônia. Na segunda-
feira, dia 18, a equipe do supermercado fez a entrega das doações 
no Abrigo de Arroio do Meio (AMAM), que possui crianças e ado-
lescentes dos municípios da região, inclusive de Teutônia.

A equipe Super Zart agradece por todas as doações recebidas 
durante a sua primeira Campanha da Solidariedade e fica à dis-
posição para contar a experiência que obteve no local.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Colaboradoras fizeram a entrega 
das doações na segunda-feira passada

ESTRELA    TURISMO

POTENCIAL TURÍSTICO É 
AVALIADO EM ENCONTRO DO 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

O potencial turístico de Estrela foi avaliado na última reunião 
do Conselho Municipal do Planejamento Estratégico 2015-2035 – 
A Estrela que queremos. O grupo, formado por representantes 
dos vários segmentos da comunidade, trabalha agora com foco 
nos objetivos definidos pelo plano. Conforme Klaus Simon, res-
ponsável pelo Conselho, foram formados comitês, que possuem 
uma entidade responsável, os quais vão detalhar ações  nas diver-
sas áreas. No último encontro houve explanação sobre o poten-
cial turístico do município, pois um dos objetivos é tornar Estrela 
uma das cidades de referencial turístico no Estado.

Outro grupo, com participação da Brigada Militar, está traba-
lhando em objetivos como ofertar condições necessárias para a 
qualidade de vida; qualificar e modernizar os serviços públicos 
e proporcionar mobilidade de qualidade. Crescer em diferentes 
segmentos econômicos e fortalecer a participação cidadã são te-
mas do grupo encabeçado pela União das Associações de Bairros 
(Uame). O Lions Clube também está inserido no grupo que atua 
na área do turismo, da participação cidadã e qualidade de vida. 

Sob a liderança da Cacis estão sendo discutidos temas como 
o crescimento nos diversos segmentos econômicos, oportunizar 
empreendimentos sustentáveis, obter recursos externos para 
investimento local e a formação de parcerias para o desenvolvi-
mento de infraestrutura. STR, Emater/RS-Ascar e outras entida-
des discutem o desenvolvimento constante da produção rural e o 
fortalecimento da participação cidadã, enquanto a Faculdade La 
Salle também trabalha temas como a participação cidadã, empre-
endimentos sustentáveis e educação e cultura. 
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE IMIGRANTE

O Município de Imigrante/RS torna público que 
estará recebendo, até às 9h, do dia 04 de agosto de 
2016, propostas e documentação de habilitação, ob-
jetivando a contratação de empresa para a prestação 
de serviços de controle e monitoramento da qualida-
de da água nos sistemas e poços artesianos no Mu-
nicípio de Imigrante, nos termos da Lei Municipal nº 
2.072/2016. Maiores informações pelo fone (51)3754-
1100 ou site www.imigrante-rs.com.br através do link 
Portal da Transparência.

CELSO KAPLAN
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 087/2016

Denise da Costa Silveira, Registradora Substituta 
do Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutônia/
RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sl 106, Teutô-
nia/RS, faz saber que pretendem se casar:

Edital número 3052 - PAULO EDMILSON ALLE-
BRANDT, , Poço das Antas-RS, fi lho de Pedro Leo-
ni Allebrandt e Jessy Teresinha Bilhar Allebrandt e 
ROSELI RODRIGUES DA SILVA,residente a Linha 
Germano, Teutônia-RS, fi lha de Alberto Rodrigues da 
Silva e Ivoni Rodrigues da Silva.

Edital número 3053 - PAULO TAVARES DE BRI-
TO, residente a rua Jucelino Kubitscheck, nº 647, 
bairro Canabarro, Teutônia-RS, fi lho de João Carlos 
Brito e Cleni Tavares de Brito e FRANCIELE ANTU-
NES DA LUZ,residente a rua Jucelino Kubitscheck, nº 
647, bairro Canabarro, Teutônia-RS, fi lha de Paulo da 
Luz e Iracema Antunes da Luz.

Edital número 3054 - CLEDMILSON JOSÉ BAR-
BOSA, residente a rua Helmuth Gerhardt, nº 160, 
bairro Centro Administrativo, Teutônia-RS, fi lho de 
Laumir Barbosa e Noêmia da Silva Barbosa e CARI-
NA DOS REIS,residente a rua Helmuth Gerhardt, nº 
160, bairro Centro Administrativo, Teutônia-RS, fi lha 
de João dos Reis e Noeli Terezinha Costa dos Reis.

Edital número 3055 - JOELSON LUIS SALDA-
NHA, residente a rua das Hortências, nº 99, bairro 
Canabarro, Teutônia-RS, fi lho de Noeli dos Santos 
Saldanha e ANELI MADERS,residente a rua Monteiro 
Lobato, s/nº, bairro Canabarro, Teutônia-RS, fi lha de 
Antonio Alvisio Maders e Otilia Blömcker Maders.

Edital número 3056 - SIDINEI DOS SANTOS SIL-
VA, residente a na rua 16 de Abril, 165, Morada do Sol, 
Bairro Canabarro, Teutônia-RS, fi lho de Adão Leiria da 
Silva e Rosalia dos Santos Silva e ROSANGELA SAM-
PAIO MORAIS,residente a na rua 16 de Abril, 165, Mo-
rada do Sol, Bairro Canabarro, Teutônia-RS, fi lha de 
Romildo Sampaio Morais e Lenir Caetano Morais.

Edital número 3057 - RODRIGO DA SILVA OLI-
VEIRA, residente a na rua 151, nº 1378, Bairro Teu-
tônia, Teutônia-RS, fi lho de Leonardo Edu Castilhos 
de Oliveira e Ana Cecilia da Silva Oliveira e LETICIA 
DIOVANA SULZBACH,residente a na rua 151, nº 
1378, Bairro Teutônia, Teutônia-RS, fi lha de Alexan-
dre Elias Sulzbach e Nadia Liane Sulzbach.

Edital número 3058 - SIDINEI RODRIGUES DO 
PRADO, residente a rua 31 de Março, nº 156, bairro 
Canabarro, Teutônia-RS, fi lho de Lori da Silva Prado 
e Rosalvina Rodrigues do Prado e TÂNIA MARIA DA 
SILVA,residente a rua 31 de Março, nº 156, bairro Ca-
nabarro, Teutônia-RS, fi lha de Mário José da Silva e 
Celina de Azevedo da Silva.

Edital número 3059 - EVANDRO AHLERT, re-
sidente a Linha Schmidt Fundos, Westfalia-RS, fi -
lho de Ido Ahlert e Vera Ahlert e BRUNA ELISA 
WERMANN,residente a rua Ernesto Henrique Ahlert, 
nº 380, bairro Teutônia, Teutônia-RS, fi lha de Rudi 
Oscar José Wermann e Luiza Dhein Wermann.

Edital número 3060 - KENEDY ANDERSON FER-
REIRA, residente a na rua Professor Clara Dahmer, 
s/nº , Bairro Canabarro, Teutônia-RS, fi lho de Paulo 
Sergio Ferreira e Juceli de Fátima da Silva Azeredo e 
BRUNA TAMIRIS BRAUN,residente a RS 419, Bairro 
Boa Vista, Teutônia-RS, fi lha de Renato Braun e Nilza 
Estegaribe Braun.

Edital número 3061 - EDERSON CARDOZO 
SCHÜLER, residente a rua Lourenço Griebeler, nº 
660, bairro Centro Administrativo, Teutônia-RS, fi -
lho de Wanderlei Schüler e Antonia Elizete Cardozo 
Schüler e LUANA DA ROSA CASTRO,residente a rua 
Lourenço Griebeler, nº 660, bairro Centro Administra-
tivo, Teutônia-RS, fi lha de Adilson Silvestre Castro e 
Rosângela Gomes da Rosa.

Se alguém souber de algum impedimento opo-
nha-o na forma da Lei.

Teutônia/RS, 19 de julho de 2016
DENISE DA COSTA SILVEIRA

Registradora Substituta

EDITAIS DE CASAMENTO

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 22 de Julho de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do 
dia 04 de Agosto de 2016, propostas e documen-
tos, objetivando a aquisição de uma ambulância 0 
KM. Informações na Prefeitura Municipal, na Rua 
Assis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponí-
vel no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 095/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

publicações legais

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

DECLARA IMÓVEL DE UTILIDADE 
PÚBLICA PARA FINS DE DESAPROPRIAÇÃO

O Município de Garibaldi declara de utilidade 
pública, para fi ns de desapropriação, uma área 
na fração ideal de 505,27m², parte do lote rural 
nº 4, da Linha Estrada Geral, localizado na rua 
Vicentinho Mazziero, distando 259,88m da es-
quina com a rua Júlio João Zanotto, sem formar 
quarteirão, bairro Garibaldina, nesta cidade de 
Garibaldi/RS, sem benfeitorias, a ser desmem-
brado da Matrícula n.º 8.683, conforme Decreto 
n.º 4.062, de 19-7-2016, visando o prolongamen-
to da rua Vicentino Mazziero.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O Presidente da Comissão Executiva do Partido De-
mocrático Trabalhista - PDT do Município de Teutônia, 
Estado do Rio Grande do Sul, na forma do Estatuto Par-
tidário e da legislação eleitoral vigente, convoca os mem-
bros do Diretório Municipal com domicílio eleitoral no Mu-
nicípio, que compõe o colégio eleitoral previsto no art. 32 
do Estatuto Partidário, para a CONVENÇÃO MUNICIPAL, 
que será realizada no dia 31 de julho de 2016 ( Domingo) 
no CTG Porteira dos Pampas, Rua 17 de junho nº 170, no 
Bairro Canabarro, das 08:30 horas às 11:30 horas, nesta 
cidade, para as deliberações da seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Deliberação sobre Coligações;
b) Escolhas de candidatos a Prefeito e Vice-Prefeito 

para as eleições de 2 de outubro de 2016;
c) Escolha de candidatos a Vereadores para as elei-

ções de 2 de outubro de 2016;
d) Sorteio do número dos candidatos a Vereador.

Teutônia, 20 de julho de 2016
Silmar Luersen

Presidente da Comissão Executiva do PDT de Teutônia - RS

PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA ( PDT)
RUA TIRADENTES, 895 - BAIRRO CANABARRO

CEP: 95890-000 TEUTÔNIA RS
CNPJ/MF Nº 03.688.654/0001-48

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE CONVENÇÃO MUNICIPAL

O Presidente da Comissão Executiva Municipal 
do Partido Social Democrático - PSD, do município 
de Teutônia, com fundamento do Art. 34 e segui-
do seu estatuto, convoca os Membros do Diretório 
Municipal com direito a voto a participarem da Con-
venção Municipal a ser realizada no dia 31/07/2016, 
das 9:00 horas ás 12:00 horas, que será realizada 
no endereço Rua Dom Pedro II, nº 1928, Parque do 
Ipê, neste município, observada a seguinte:

ORDEM DO DIA
I – Proposta de coligações partidárias;
II – Escolha de Candidatos a Prefeitos, Vice-

Prefeito e Vereadores;
III - Outros assuntos de interesse partidário e 

eleitoral.

Teutônia, 23/07/2016
José Adelmo Mühl

Presidente da Comissão Executiva Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVENÇÃO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 21 de julho de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do dia 
25 de agosto de 2016, propostas e documentos de 
habilitação, objetivando o Registro de Preços para 
aquisição de medicamentos, alimentos e material 
de higiene. Informações na Prefeitura Municipal, 
Rua Assis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital dis-
ponível no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 
009/2015 – Registro de Preços

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 21 de julho de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas, dia 
26 de agosto de 2016, propostas e documentos 
de habilitação, objetivando a habilitação de insti-
tuições fi nanceiras para concessão de crédito aos 
servidores, pensionistas e agentes políticos dos 
órgãos da administração do Município. Informa-
ções Prefeitura Municipal, Rua Assis Brasil, 11, 
(54) 3461.8833. Edital disponível no site www.car-
losbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 005/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
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ofertas

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682, 
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Venha conversar com o Fabiano!

Pit Stop Automóveis agora é Fabiano Veículos

VW

GOL 4P G3 1.6 POWER - DH GAS-2003-CINZA R$16.900,00

GOL G4 1.0 4P GAS-2006-VERMELHO R$17.500,00

GOL G4 1.0 4P FLEX-2006-PRETO-REPASSE R$13.900,00

GOL 1.0 MI 8V GAS-1997-MARRON R$ 10.500,00

VOYAGE GL 1.8 AP GAS-1991-PRETO R$7.800,00

GOL CL 1.6 AP GAS-1990-BRANCO R$ 6.800,00

FORD E CITROEN

PICASSO GLX 2.0 COMPLETA GAS-2004-PRATA R$18.900,00

FOCUS HATCH 1.8 COMPLETO GNV-2002-PRETO R$18.900,00

ESCORT HOBBY 1.0 GAS-1994-PRATA R$6.900,00

FIAT

UNO FIRE – 2P FLEX-2008-BORDO-REPASSE R$11.900,00

UNO FIRE ECONOMY FLEX-2009-VERDE R$ 15.900,00

PALIO WEEKEND 1.5 - AR CONDICIONADO GAS-1997-CINZA R$11.800,00

GM E PEUGEOT

ASTRA SEDAN GLS 2.0 16V - COMPLETO GAS-2000-PRATA R$17.800,00

VECTRA GL 2.2 8V COMPLETO GAS-1999-PRATA R$16.800,00

ZAFIRA ELITE 7 LUGARES ---COMPLETA GAS-2005-PRATA R$ 27.900,00

PEUGEOT 406 SEDAN 2.0 AUTOMATICO GNV-2001-AZUL-REPASSE R$9.800,00

FABIANO
VEÍCULOS

Vendo carreta 

agrícola, motor 

diesel 8 cv. Valor: 

R$ 7.800,00. Aceito 

moto ou gado. 

Telefones: (51) 

9894-5590, 8152-

8377 ou 92469818.

Sítio com seis 

terrenos, com 

luz trifásica. 

Novo Paraíso - 

Estrela. Valor: 

R$ 98.000,00. Aceito 

automóvel. Fones: 

(51) 9894-5590, 9246-

9818 ou 8152-8377.

VENDE-SE

Buggy ano 1970, 
modelo VW Sunset, 

motor 1300. 
Em bom estado. 

Contato: (51) 9707-5438
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Dois jogos reúnem vencedores
LUCAS LEANDRO BRUNE

A 
segunda rodada da 19ª Copa 
Certel Sicredi será disputa-
da na tarde deste domingo, 
dia 24 de julho, com início às 

13h30min para a categoria Aspirantes 
e às 15h30min para os Titulares. Dois 
jogos já colocam, frente a frente, equipes 
que venceram na abertura da competi-
ção, dando a chance de alguém abrir boa 

vantagem na ponta da tabela geral de 
classificação.

Um dos jogos acontece pela Chave 
B, em Marques de Souza, onde o Brasil 
recebe o Danados FC de Taquari. Após 
10 anos sem jogar a divisão principal 
do Campeonato Regional, o Brasil volta 
a atuar em casa e a expectativa é gran-
de por parte do torcedor. O Danados 
faz sua estreia no certame. Ambos vêm 
de vitória e esperam novo triunfo para 
manter-se na ponta da tabela. Pelo mes-

mo grupo, o Rudibar recebe o também 
estreante Saidera, enquanto que em Es-
trela o Imigrante pega o Fluminense de 
Westfália.

Outro duelo que reúne vitoriosos 
está marcado para o Estádio das Ca-
briúvas, em Encantado, onde o Clube 
Atlético Navegantes (CAN) enfrentará 
o Esporte Clube Arroio da Seca (ECAS) 
de Imigrante, pela Chave C. Enquanto 
o ECAS ganhou em casa, o Navegantes 
conseguiu um excelente resultado fora 

de seus domínios. Na mesma chave, o 
Monterey encara o semifinalista do ano 
passado, Juventude de Brochier. Já em 
Capitão, o 7 de Setembro duela com o 
Forquetense.

Pela Chave A, o atual campeão 25 de 
Julho estreia em casa e pega a ASSESPE, 
de Venâncio Aires, que vem de vitória. 
Em Teutônia, o Ouro Verde tenta a rea-
ção diante de um embalado 11 Amigos, 
que goleou na abertura. E em Arroio do 
Meio, o Amigos busca reagir diante do 

Riograndense de Daltro Filho, que faz 
seu primeiro jogo na competição.

Enquanto isso, a Chave D programa 
três jogos para ver se alguma equipe con-
segue vencer, já que na rodada inaugural 
houve três empates. Em Westfália, o Ju-
ventude enfrenta o Canarinho de Cru-
zeiro do Sul. Em Lajeado, o União Cam-
pestre encara o Ribeirense de Teutônia. 
Já em Taquari, no Bairro Leo Alvim Fal-
ler, o Colorado recebe o Rui Barbosa de 
Arroio do Meio.

VALE DO TAQUARI    19ª COPA CERTEL SICREDI 2016

LAJEADO    FUTEBOL AMADOR

esportes

 COPA CERTEL SICREDI

2ª rodada – 24/07
Ch Local Município  Jogos
A Picada A. Meio Arroio do Meio Amigos x Riograndense
A Bairro Alesgut Teutônia Ouro Verde x 11 Amigos
A Picada Aurora Cruzeiro do Sul 25 de Julho x ASSESPE
  Folga: Aimoré (Estrela)
B B. Goiabeira Bom Retiro do Sul Rudibar x Saidera
B Centro Marques de Souza Brasil x Danados
B B. Imigrante Estrela Imigrante x Fluminense
  Folga: São Cristóvão (Lajeado)
C Lª Hansel Venâncio Aires Monterey x Juventude-Brochier
C Centro Capitão 7 de Setembro x Forquetense
C Centro Encantado Navegantes x ECAS
  Folga: Arroio Alegrense (Forquetinha)
D Linha Berlim Westfália Juventude-We x Canarinho
D B. Campestre Lajeado União Campestre x Ribeirense
D B. Leo A. Faller Taquari Colorado x Rui Barbosa

Dois jogadores do Aimoré, de Estrela, se destacaram 
ao garantir o empate da equipe na estreia do Campeona-
to Regional da Aslivata, domingo passado. O experiente 
zagueiro Petry anotou o primeiro gol do Aimoré diante 
do 25 de Julho. Na segunda etapa, já nos acréscimos, o 
meia-atacante Cobrinha voltou a igualar o escore. Neste 
domingo, eles e o Aimoré estarão de folga na rodada.

A Liga Lajeadense de Futebol Amador (Lilafa) programa 

para a próxima quarta-feira, dia 27 de julho, a entrega da 

premiação aos destaques do Campeonato Municipal de Laje-

ado 2016 – Copa Gastão Valandro. O encerramento oficial da 

competição acontece em cerimônia a partir das 20 horas de 

quarta-feira, dia 27, no Clube dos Quinze, em Lajeado. Após a 

entrega, haverá janta.

LILAFA ENTREGA 
PRÊMIOS DO MUNICIPAL

Aimoré de Estrela folga na segunda rodada União Campestre tem duelo importante em casa contra o Ribeirense

ILOCIR JOSÉ FÜHR / POPULAR FMRODRIGO SCHONS / POPULAR FM

CINCO CLUBES ESTREIAM NESTE ANO
A cada temporada, o Campeonato Regio-

nal da Aslivata registra alguns clubes estre-
antes. Em 2016, cinco equipes debutam na 
competição. Quatro delas estão na Chave B: 
Danados FC de Taquari, Saidera FC de Teu-

tônia, EC Imigrante de Estrela e Rudibar FC 
de Bom Retiro do Sul. O quinto clube é o Grê-
mio Atlético Monterey, de Venâncio Aires.

O Clube Atlético Navegantes (CAN) de 
Encantado volta ao Regional depois de sua 

primeira participação em 2010. O Colorado 
de Taquari já figurou no Regional de Vete-
ranos em 2015 e recentemente estabeleceu 
parcerias com o Pinheiros para jogar a cate-
goria Aspirantes.

SaideraRudibarImigranteMontereyDanados

BOLA NA REDE

Petry Cobrinha

RODRIGO SCHONS / POPULAR FM RODRIGO SCHONS / POPULAR FM
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Entramos no “Túnel do Tempo” de número 485, apertamos o bo-
tão retrocesso, para voltarmos ao ano de 1996 e relembrarmos um 
pouco do “Alto da Bronze, um campeão Regional da ASLIVATA”.  Es-
tá completando 20 anos do grande feito desta agremiação do Bairro 
Alto da Bronze de Estrela. A final foi no velho Estádio do Florestal 
em Lajeado, e a vitória em cima do São Cristóvão de Lajeado.

Na presidência da equipe, a liderança do desportista Ruimar 
Schöller, ex-atleta do clube. Na comissão técnica o estrelense Adro-
aldo Hauschild, o “Cabeção” que dirigiu um plantel qualificado e 
diferenciado. No time atuavam atletas como o goleiro Gersinho, o 
lateral Daniel Sulzbach, Zezinho Caye, Piti, Marcelo Träsel, Nelson 
Huppes, Ivanzinho, Gaspar, Dartora, Tado, Fabinho, Belmonte, Ro-
gério Kober, entre outros. Veja na foto de 1996, na festa de entrega 
da premiação, o goleiro Gersinho e o técnico CABEÇÃO (in memo-
riam), campeões regionais daquele ano. Direto do Túnel do Tempo, 
há mais de 20 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto a surgir 
aqui no “Túnel”.

TÚNEL DO TEMPO

ALTO DA BRONZE, 
UM CAMPEÃO REGIONAL

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

EXCURSÃO / GRÊMIO
Se você ainda não assistiu a nenhuma partida do Grêmio 

em sua nova Arena, esta é a grande oportunidade de fazê-lo. A 
promoção “Tricolor por toda vida” é do Consulado Gremista de 
Teutônia, que quer oportunizar crianças e adultos para assistir 
ao jogo do Grêmio diante do Corinthians, no dia 14 de agosto, 
um domingo pela manhã, às 11 horas. Serão reservados 40 in-
gressos localizados atrás das goleiras. O cônsul gremista Eder-
son Käfer informa para que as pessoas agilizem a sua inscrição 
no Restaurante Nüscke em Languiru, próximo ao Banco do Bra-
sil. As reservas podem ser feitas através do telefone (51) 9960-
6108. Se você nunca foi a um jogo do Grêmio, agora é a grande 
oportunidade. Então não perca esta, faça já a sua reserva.

BRINCANDO DE TÉCNICO
Dentro de tantas situações de aprendizado que o futebol me 

proporcionou, sempre me atraiu bastante as questões táticas 
praticadas no campo de jogo. É bem menos difícil para mim fazer 
as análises e comentários dos jogos durante as jornadas esporti-
vas transmitidas pela Rádio Popular FM do que quando brinco 
de ser treinador de uma equipe. É o caso do Interno da Soges, em 
que tenho a incumbência de orientar a equipe do Saidera. Gosto 
deste desafio de buscar constantemente a melhor produção in-
dividual de cada jogador, com o objetivo de beneficiar o conjun-
to. Tenho errado e acertado em muitas situações, o que é muito 
natural. Mas tento sempre passar para os meus atletas o espírito 
competitivo, dentro de uma cordialidade e lisura que o esporte 
nos oportuniza.

MENSAGENS RECEBIDAS
1) Olá meu grande amigo Rudimar, parabéns pelo seu pro-

fissionalismo e pelas ótimas matérias em tuas colunas. Abraços. 
(Itinho Carvalho-Estrela-RS). 2) Olá Rudimar Thomas, quero te 
parabenizar pelas belas matérias produzidas que tenho acom-
panhado aqui de fora do Brasil. Só para lembrar que você jogava 
muito também e tive o privilégio de atuar ao seu lado. Além dis-
so, entende muito de futebol. Abraços. (Vitor Hugo Paladini-Bar-
celona-Espanha). 3) Olá Rudimar, só pra lembrar o César Ahlert 
com a camisa da AEMBI, foi vice-campeão em 1995 de Estrela 
(Paulo Eidelwein-Colinas-RS). 4) Olá Rudimar, parabéns pelos 
serviços prestados no nosso amador e também foi meu treina-
dor. Abraços. (Paulinho Delfino Costa-Lajeado-RS).

EM CIMA DE SUA FAMA
Em destaque nesta edição, um desportista que tem acompa-

nhado sempre os bastidores do noticiário esportivo. Como bom 
futebolista também atua como goleiro. Teve oportunidade úni-
ca de tirar foto de um jogador gremista recentemente na Arena 
Bruxel em Estrela. Veja na foto o desportista VOLNEI PEIXOTO 
ao lado do FRED XAVIER, o lajeadense que atua como zagueiro 
na equipe do Grêmio.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“CAPOTOU NAS PLACAS DO BEIRA-RIO”
O personagem desta semana é o estrelense ITINHO CARVA-

LHO, que atuava na escolinha do SESI, no início dos anos 80. O 
Sérgio Bagestan, que era o coordenador da Escolinha do SESI, 
proporcionou aos garotos um dia inesquecível, em jogo no Es-
tádio Beira Rio. Durante a partida que o SESI perdeu por 3 a 0, 
um lance ficou muito forte na memória de um atleta. O Itinho, 
tentando repor rapidamente a bola que saíra de campo, ao pular 
uma das placas de publicidade acabou levando aquele tombo. 
Naquela equipe da Escolinha do SESI ainda jogavam o Ivan dos 
Santos, Darlan Bellini, Elemar Horst, André, Frey, Bruno, entre 
outros, que tiveram a grande oportunidade de disputar uma par-
tida, dentro do Gigante da Beira Rio.

SEM PULO
1) JULIANO KOMMER foi o campeão da Rústica de Inverno 

de Estrela, categoria masculino de 10 km. 2) WILLIAN meteu 
aquela “bucha” e foi o craque do jogo, no empate do 25 de Julho 
no Regional. 3) MARAVILHA (Rudimar Golin) meteu aquela “ca-
cha” na vitória do São Cristóvão no Regional Aslivata. 4) ALEX 
LANDMEIER meteu aquele “coco” no empate do Saidera na pri-
meirona da Soges. 5) SAIDERA vai fazer sua estreia no Regional 
no próximo domingo diante do Rudibar de Bom Retiro do Sul. 
6) VANTUIR SCHRÖER foi o árbitro de Aimoré 1 x 1 25 de Julho 
no último domingo. 7) MILTON DEXHEIMER de Estrela nos dá o 
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 895.

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

De 3 a 7 de agosto, Carlos Barbosa sedia a Taça 
Brasil Sub-20, competição que contará com a partici-
pação de 8 equipes, divididas em dois grupos. Quarta, 
quinta e sexta, o certame prevê os jogos da primeira 
fase. As semifinais serão sábado e as finais, domingo.

A Associação Carlos Barbosa de Futsal (ACBF) fa-
rá a sua estreia contra o Minas, às 20 horas de quarta-
feira, dia 3. O confronto da segunda rodada será con-
tra o Goiás e a última partida da primeira fase será 
contra o Corinthians.

O Grupo E1 é formado por Sananduva (RS), Es-
mac/Ananindeua (PA), Grajaú (RJ) e Santa Cruz 
(PE). O Grupo E2 é composto por Corinthians (SP), 
Minas (MG), Goiás (GO) e ACBF (RS). Os dois primei-
ros colocados de cada grupo se classificam para as 
semifinais.

As partidas da primeira fase ocorrerão às 14, 16h, 
18h e 20h. A única exceção será na quinta-feira, 4/08, 
quando as partidas serão antecipadas para às 10h, 
13h, 15h e 17h. A mudança ocorre em função da par-
tida entre a ACBF e ASIF, de Ibirubá, que ocorrerá às 
20h15min, válida pela Série Ouro.

CARLOS BARBOSA    

CATEGORIAS DE BASE DE FUTSAL

esportes

CARLOS BARBOSA SEDIA 
TAÇA BRASIL SUB-20

1ª rodada – Quarta-feira – 03/08
14h Sananduva x Grajaú
16h Corinthians x Goiás
18h Esmac x Santa Cruz
20h ACBF x Minas
2ª rodada – Quinta-feira – 04/08
10h Santa Cruz x Sananduva
13h Minas x Corinthians
15h Grajaú x Esmac
17h Goiás x ACBF
3ª rodada – Sexta-feira – 05/08
14h Grajaú x Santa Cruz
16h Goiás x Minas
18h Esmac x Sananduva
20h ACBF  x Corinthians
Semifi nais – Sábado – 06/08
14h 1º lugar do Grupo E1 x 2º lugar do Grupo E2
16h 1º lugar do Grupo E2 x 2º lugar do Grupo E1
Final – Domingo – 07/08
10h Vencedor da Semi 1 x Vencedor da Semi 2

 TAÇA BRASIL SUB-20

A equipe Sub-20 da ACBF, do ala Andrew, 
estreia contra o Minas na Taça Brasil

ULISSES CASTRO / ARQUIVO / ACBF / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA    GAUCHÃO SÉRIE OURO

GAUCHÃO SÉRIE OURO  
  NA BRIGA POR PONTOS

CARLOS BARBOSA    NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

esportes

DEIVID RAFAEL TIRP

A
pós duas semanas, a Teutônia 
Futsal volta às quadras pela Série 
Ouro do Gauchão de Futsal. A 
partida de hoje, dia 23, é funda-

mental para a sequência da equipe na com-
petição. Com apenas 7 pontos somados até 
o momento, Teutônia segue na 6ª colocação 
da Chave B e precisará somar três pontos 
e fazer saldo de gols para se aproximar da 
classificação para a segunda fase. A lanter-
na ASSAF é o adversário.

Com 29% de aproveitamento no Esta-
dual, a Teutônia Futsal soma apenas 7 pon-
tos em oito partidas disputadas. A equipe 
teutoniense tem a terceira pior defesa da 
sua chave com 24 gols sofridos (média de 3 
por jogo), e o segundo pior ataque com ape-
nas 17 gols marcados (média de 2,13 por 
partida).

A ASSAF ainda não somou pontos no 
Gauchão de 2016 e, até agora, é o pior em 
tudo no seu grupo. Pior defesa, pior ataque, 
consequentemente o pior saldo, e pior pon-
tuação. É último colocada do grupo e prati-
camente não tem mais chances de classifi-
cação, pois teria que vencer todos os jogos 

que ainda tem para disputar, além de torcer 
por muitos resultados paralelos.

Para o jogo deste sábado, a equipe teu-
toniense não terá o pivô Biel à disposição, 
por suspensão. O ala Fejão não treinou du-
rante a semana, pois viajou para São José 
do Norte, a sua cidade natal, para acom-
panhar um problema de saúde na família. 
Karoki, Dionízio, Lelê e Éverton estão pen-
durados com dois amarelos. O fixo Nicolas, 
porém, está de volta depois de uma partida 
de suspensão. O time que deve sair jogando 
não terá pivô, com Lucas Bastian, Karoki, 
Dionízio, Lelê e Bruno Reis.

A novidade da semana é a integração 
do ala Rafael Gewehr Pereira, o Negretti. 
O atleta de 23 anos tem passagens por São 
José-POA, São Gabriel, Veranópolis e Brasil 
de Farroupilha no futebol profissional de 
campo. Negretti treinou com o grupo du-
rante a semana e está liberado para o jogo 
de hoje, pois seu nome apareceu no BID da 
Federação Gaúcha de Futebol de Salão. Ele 
deve compor o grupo.

O confronto contra a ASSAF de Santa 
Cruz do Sul acontece hoje, dia 23, a partir 
das 20 horas, no Ginásio da Associação da 
Água do Bairro Languiru, em Teutônia. A 
Popular FM transmite a partida ao vivo.

LUCAS LEANDRO BRUNE

Juventude de Caxias do Sul e ACBF 
de Carlos Barbosa decidirão na próxima 
segunda-feira, dia 25 de julho, a liderança 
do Grupo 1 da Série Ouro do Gauchão de 
Futsal. A partida acontece em Flores da 
Cunha. O time de Carlos Barbosa ultrapas-
sou o Juventude na tabela de classificação 
após vencer Sobradinho e tem 19 pontos 
em 8 partidas. Já a equipe de Caxias do Sul 
tem 17 pontos em 8 jogos.

A semana foi de intenso trabalho e a 
volta para uma rotina à qual a equipe não 

estava mais acostumada. Após mais de um 
mês, a ACBF treinou normalmente, o que 
foi impossível pela sequência exaustiva de 
jogos pela Liga Nacional, Série Ouro e Mun-
dial de Futsal.

Pela Série Ouro, a liderança foi tomada 
na noite gelada de segunda-feira, em Carlos 
Barbosa. A ACBF venceu a AES de Sobra-
dinho por 2x0, mesmo sem o fixo Marlon, 
que cumpriu suspensão. Fora de quadra, o 
técnico Marquinhos Xavier também estava 
suspenso pela expulsão na última rodada. 
Por isso, o auxiliar Edgar Baldasso coman-
dou a equipe à beira da quadra.

A equipe barbosense fez valer o fator 

local e dominou o jogo inteiro. O primeiro 
gol saiu dos pés de Caio Jr, aos 7 minutos. A 
ACBF seguiu pressionando bastante, mas 
os visitantes faziam de tudo para se defen-
der. Antes do intervalo, Zico quase fez o 
segundo, mas acertou a trave.

A segunda etapa começou da mesma 
forma como terminou a primeira: com a 
ACBF jogando no ataque e Sobradinho 
fechado. A barreira foi furada aos 15min, 
quando Rafa recebeu na área e chutou pa-
ra fazer 2x0. Os visitantes ainda tentaram 
reagir com goleiro-linha, mas a marcação 
laranja não deixou as jogadas fluírem e o 
placar de 2 a 0 ficou até o final.

EIVID AFAEL IRP

Teutônia Futsal enfrenta lanterna hoje
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ACBF DEFINE LIDERANÇA COM O JUVENTUDE

Caio Jr abriu o placar para a ACBF contra o Sobradinho

ULISSES CASTRO / DIVULGAÇÃO ACBF

Resultados e próximos jogos
Data Ch Local  Jogo
12/07 1 Carlos Barbosa ACBF 2x1 ALAF
16/07 1 Sobradinho AES x Cachoeira Futsal
16/07 2 Tapera América x AGF
18/07 1 Carlos Barbosa ACBF x AES
20/07 1 Ibirubá ASIF x ALAF
20/07 2 Venâncio Aires ASSOEVA x ASSAF
20/07 2 Tapejara ADS/ATF x Atlântico

Classifi cação*
Chave 1 PG J V E D GP GC SG
Juventude (Caxias) 17 8 5 2 1 33 19 14
ACBF 16 7 5 1 1 29 10 19
ALAF 13 7 4 1 2 27 10 17
AES (Sobradinho) 11 7 3 2 2 16 12 4
ASIF (Ibirubá) 10 7 3 1 3 16 12 4
BGF (Bento) 7 7 2 1 4 20 21 -1
Cachoeira Futsal 0 7 0 0 7 5 62 -57
Chave 2 PG J V E D GP GC SG
Assoeva 18 6 6 0 0 26 9 17
Atlântico (Erechim) 18 7 6 0 1 26 7 19
ADS/ATF 13 7 4 1 2 22 14 8
AGF (Guaíba) 10 7 3 1 3 27 27 0
América (Tapera) 7 7 2 1 4 14 19 -5
ASTF (Teutônia) 7 8 2 1 5 17 24 -7
ASSAF (Santa Cruz) 0 7 0 0 7 10 38 -28

 FUTSAL - SÉRIE OURO

 JOGOS DE AGF, AMÉRICA E TEUTÔNIA
Jogos da AGF
23/07 AGF x ADS
28/07 AGF x Atlântico
08/08 Assoeva x AGF
13/08 AGF  x Assaf

Jogos do América
26/07 América x Assoeva
30/07 Assaf x América
06/08 América x Teutônia Futsal
13/08 ADS x América

Jogos da Teutônia Futsal
23/07 Teutônia Futsal x Assaf
30/07 Atlântico x Teutônia Futsal
06/08 América x Teutônia Futsal
13/08 Teutônia Futsal x Assoeva

Em casa, equipe teutoniense precisa superar um importante desfalque e a campanha ruim para subir na tabela

Com os resultados recentes do Gauchão Série Ouro de Futsal, a Teu-
tônia Futsal, atualmente com 7 pontos, já tem a noção de quem serão os 
adversários diretos na busca pela classificação para a próxima fase da 
competição. América de Tapera e AGF de Guaíba, ambos com 10 pontos, 
são as equipes mais próximas na tabela. A curiosidade é que nas últimas 
rodadas estas três equipes terão praticamente os mesmos adversários.

Assoeva e Assaf serão adversários das três equipes na últimas qua-
tro rodadas. ADS de Sananduva e Atlântico de Erechim enfrentarão 
duas destas três equipes. Ainda haverá o confronto direto entre América 
e Teutônia Futsal. Guaíba tem a vantagem de ter três jogos em casa dos 
quatro que ainda restam. Confira a tabela dos três clubes:

ASTF, AMÉRICA E AGF TEM 
ADVERSÁRIOS PARECIDOS 
NAS ÚLTIMAS RODADAS

Negretti foi integrado ao grupo 
durante a semana e está à 

disposição de Christian Carniel


